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Banco Mundial ílnaneia U$ 1 milhão

,

o Banco Mundial ccnccdcrá ajuda Iinanceiri co

Brasil da ordem de um bilhão de dólares. Os projetos
relativos à cr l.iccssão do cmprórtlmo serão apreciados
durante a visita que o presidente daquele, organismo in­

ternacional, SI'. Robert 'MaeN amara, Iará 'ao Brasil a

partir do dia 22 do, corrente. I'

•
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Síntese do BoI. Cecmet, de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 hs. do dia 11 de outubro de 1968

FRENTE FRJA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA,
MEDIA: 1019.7 mitibores; TEMPERATURA MEDIA:

24.30 Centigrados; UMIDADE RELATlVA MEDIA

DO AR:, 74,5%; PLUVIOSID�DE: ·25 lTIIl1S.: Negativo
_ 12,5 mms.: Negotivo; Stratus - Nevoeiro -, Tempo
médio: Estavd .

,
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SINTESE
BL'Ul\'lENAU

, I
.

Instalada segunda.feira, eu-

cerrou-se .ontem em Blumenau a

I 'Feira Intereolegial de' Livros,
'que contou eom grande numero

"üe visitantes. A FIEL, 'estava lo,

calízada
.

ii. rua Nereu Ramos.

CRICIUMA

Criciuma
. poderá contar bre­

vemente com um curso de íng.es
patrocinado pelo' Instituto Iazigi.

A iriformação 'foi prestada pela
-sra. Neusá SimoFl,' que � a' repre­
seútan.t� do Instituto em' Cr�ci\1'
ma. Informou ainda 'que o curso

terá a duração de 18 meses, divi-'

dídos em' psríodos letivos de, 6

',I,I '

meses.

I : I:,..I SÃO BENTO DO SUL

II \
----r--

I.
'Já se encontra na Câmara Mu·

nieipal de vereadores a', proposta.
orçamental'ia. 40 Munieipio de

São Bento do Sul para o exercício
de 1969_ A proposta que,' orça :1

reco c fixa a despesa, 110 pro­

,ximo exercício, é de NCr$ ..... ,.

1. a.fi3.047,00. Juntamente com a

" proposta, seguiu mensagem' do
executivo.
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div�rsos

CORUPA

, " Movimen'to
,

Democratico'O

Brasileiro de Co_rupa lanço'u il

canrlidatura. �o sr. IIton Staingra·

.�cr para Ptefe�(o e' Carlos' Ernes·
to Guessller para vice-prefdt.;J.
',De outra >Rarfc disputam as elei­

" ções de 15' de novembro pela

I Ar��a os srs.. Alvim Seidei ,e Otto
I E. Welnr. Na sub·legenda Kmt

l Hildebrecht e Guilherme Heller,

1
iguaim,nt, p,,,

•

."f'ito e vie,·
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Radicalizaçã,o
preocupa
os mmtares

'Chefes militares' revelarrrn, no

Rio, a alguns Jor,nalistas, de inti­

midade as dificuldades que '- vêm
enfrentando para conter as" exalo

t,ações d�, corhpanlieíros" n'iais.
'

jÓ:
. j., '., ,

' ...
'

vens, "face as provocações que

caracterizariam uma ameaça. de
desmoralização da Revolução' 'Ue
3í de março", partida dos .maís I

diferentes setores, ínclulndo o

meio artistico, os meios lntelec-

,'tuais: a imprensa e alguns ele:
mentes, 'da oposição; como os

srs Hermano Alves, n1arc.io Mó·

rçíra- AIV'e�" Davi "crer: e Helio

Navarro: 'Ontem, circularam ru-

mores inclusive que' fo�, neces-

I,sa,rio 'conter' uma ação contra /0
cantor

.
Caetano Veloso, que " se­

, ',exibia na cidade e que cantara.' o,
Hino Nacional "em ritmo tropi­
calia",

Os chefes militares : indagam
até quando terão condições de

conter os animes. exaltados c, che-
I I

,
•

�

garn. a .perguntar, se o propno go-
� ,

yerno ': n�o ,terá:' d�fjculdades ,cm

J,'�s\s,tir, .por mui�o temp�, 'as .*re�,.
f

,A Arena de Lontras ,sões dos, I nilitares "s,inceram�JjÍle
vcnção realizada na ultirr;a sema· .' pre.ocup'ados cóm a sorte da, R�_'·, "�o

f, ,I)a escolheu .seu eand!dato à� elei- . ·volúcão". .'

" .

I 9Qe�,.>111\lPidp§i�,.:·.de )�' di.. ;�9>r�, . ·i.. ;:1. ,:; ;,:.;;,:,,; �.f ... :. ; �.. ..; " .•/i

I��;:<?�j;'���t,
'0 ,�$�:����.�lDr1. 'I���� rf;���f� ,;U�à'< lJ<\�é�lc;.{.

�ngues, que O
_

ve' a .u.I'lamgllda,. I \ EIstàdo·Maior do Exercito'" ínaili·

de de votos, dos cOI'lvencionais. fest.ava' abertamente; hoje, os p�.

,I 'pa�a companheir�." de chap'a do rigos qtle rondam o atual' regiml;,
.

sr. Candido' Rodr!gues ' foi ind;- em fUHção d'2ssas ,p�ovocaÇ'Ões.
'

cado o, sr. Arno Schoede1;'
,

,Oposição,::nn'
México quer )

�mDla a�l��ll/
'A agremiação opo�içioníst':l'

.. ,.,

mexicana, Partido Popular Socia·
lista, pr:diu o'ntem ampla, a�isth
em 'favor" dos detidos nos (lltjmos
ehoques com a polícia: S�,gundo
o presidente do Partido, Vicente

,
' �

Lombardo Soledallo, a anis,t�a, crn-
tributada para pôr de 110y_'o o' país
nO seu caminho normàl, ao· mes·

mo tempo em' que o problc:'llà- es·

tuilal;til poderia ser ,resol�ido.
De outra parte ó Conselho Univerr
sitá'rio do México' "decidiu :,su�pen.

.' der tôda' a atividade admliii�tl'ati­
va na Cidade UniveIsitáriá d�r.all'
te

.

o períOdo de 12 a 27 ,do cor·

rente, em que" serão 'realizado� os

jogos olímpicos.

,

R tlilioS8S::�'
condenarão '

violências ,,' \

I
OS' mO":l11cntos de i\ção. Co·

letiva pela" Justiça, apoiado' pelo
Cardeal 'Dom Agnclo R'Q��il' "

c

Ação, .Justiça c Paz, dirigido pelo
A�'cebispo de Olinda. e Recife, ·p.t­
dre Hélder Câmara, vão divulgar
nos próximos dias um lllanifest,)

eonjunto de condenação iiis vio­

Elncias que sd verificam 11«;1 pllís".
"

O' movimento está crescendo com

a adesão de 11un;erosos leipos,
hi�pos c padres. Ainbas as enti·

dades - seg'llndo o· SI'. Màrio de

.Tes�ls, um elos ptleres. das movi:
,

mentos, - t�1J1 os mesmos obj.�-
,

tivos: "Lutamos pelos mesmus

ideais - disse - que se resumem

cm justiça; sem violí:nc!<,\".

Segundo o artigo 151 da Cons­

tituição, a suspensã o dos c1ii;eito�
políticos poderá ser declarada pl�­

lo Supremo Tribunal Federal, me,

.Iiante representação, do Procura­

dor Geral da República, (, n pro=

ces�o no qual será "assegurada ao

,11aciente a mais ampla defesa ",

No caso de ''o paciente ser titular

d,e mandato eI � tivo' 'federal,' "o

.proçes�o dçpenderá de licença da

'respectiva Câmara ...",

,
,� : )'L :;�

", "

Na t�rde de ontem, registrou, '"

;\. &5':���%••li: /4 �. . S,;' n;o\ra:i11�llte intensa mohilização '

,1'".;'�#.L........ , .:,I.

.. ' .

;;;ii..� 11' .� "�,�JJ_gl;jli��Ú,v"" stic�f\�n�(l.se,. \t:s I� :'

._,., . ., ':.' .'f" "", ,- .'c " ,,'.W.,.::'.l':'" >,'''''",,"",••ê;;�nl'l'I·"',�s�·'�,e.::llt"'r"e·<"'0·"''''',·�'a''·la-:m·,el'I·I:1 '''',
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.,

'trânsito lla� 'r��s' ccniráis '(18, Cidade, antes, nJregue a próp'r:a 50ft,c, iares, nbta,uamente entre os S1's.

conta hóje CO�1.1 a. orientação da' DVTP que c,calo'u �m;üs gú�r(]a,s' .par:l ,Pedro Aleixo, DanÍel Krieger, El'-

discipliná-lo. l�as ,hbl�JS- de' m4,ior H,ov;Ülento (Lê�a
'.

é�Uorial· '�n'qaJ .. .Mcçli- ,.
,

'l1âni, Sátiro é, .}osé Bonifácio.
,

'

I'" sa" 1")
.

y<' f' I
'.! ,� ;.

,. ., -(,as,ie. pag:.• "".","".

C'osta cria. c,o:,issã�, \

para, 'conlfolaf' gastos'
, ,

' ,J " ,,'

• .)
• '!1 -;; '�'1

t�'abalhista cl,ev,crá" ScT
i

au'torizada

pelos' q1inistros, que' ficarão re5-

lJOnsáveis, tainb�m, pela efetiv.1-

çao de' pagamentos de prestação
de serviços, �ratificações e ex­

traordinários. C\lberá igualmente
3 C«?missãd'-' a, : correção de exces:
sos, a emissãO-:- de parecer'es, sôbl'e
projetos, e, deeretos ',que envolvam
acréscimJ de \ despesfls de pessoal
e 'á progra.u�ção' d� "suplcIuenLl.
'ção de verbas. ·'Segundo Q ato on­

tem 'assin'ad.o '-'pelo 'Presidente; !IS

mediha,s'-' tC,I1'adas'; em
-

:desobediên.
da' ao que det�rmina o Decreto,

. serão' consideradas' nulas, ° que

inUJOrt'ará em' falta 'grave pai'a

quem lJl·a�icá·las.

Transito aliviado

,o-. p'resident� Costa"e Silv.1'

assinou, Decreto na tarde de on­

·tem crialldo a CCt.nissão Especial
de . COI1Jirôle dos Gastos

_

com< n

Pessoal da Administração Fep,eral,
,-:ualquer que s�ja o regime de

prestaçãó ,�'e sérviços. O Contrô·

'l,e'� visa 'à adoção. de medidas pa-'
ra a contençãQ. d,e despesas, sen- I

do. que a li?eraçã? de recursos aos

õrgãofl federais, � pa'ra atender os

gastos com .0' pessoal, ficará i con·

:diéiOl:�da:\�;"o/A\ fq.'r�<f,,9i'mento, ,de' ,elo·
'cumentos à' Comissão,' . ,inclusive

cópia' da \�ôlha
.

de pag·améntos.
':'J

\

Pelo' Dc'creto \ preslilencial a

,ll'missão de pessoal sob l'egirrie
,

'

"
\

,

.'
..

cria dúvida "na
o Presidente da Comissão dc

'Sl'g-ul'<lnça Nacionpl', da Câmar:l

Feder.al, Deputado. Broca,"· Filho,
informou :',� �ue' existem \ dúvidas

sôbre a constitucionalidade dJ

convite ao Goverl1ador Abreu So­

dré, de São Paulo, para que pe­

rante os parlalnentares 'faça uma

exposição. sôb�'e a de,núncia dé:

uma conspir�ção direitista con­

tra o ·Govêrno. "Obscrva·s,e desde

lOgo - asseV2r,ou - que o Sr.

Abreu Sodl'é 'Hão fêz denúncia ,nc·

l'ihuma, l1eni 'llcncionou nomes,

mas sim lançou .. um alcrta 'ii N'}'

ção contra a ação elos ex tremi':>·

tas, tanto da extre�na direita co·

1.110 U� çxtrema cS'Jllerda". O co:�·

'" "

/

, vi te da Comissf�o d '3 Segl)r,m�'a:',
,Nacional, fesurto'u" de' uma propos'
'ta, da· çposjçio ,ql,le queria nãil

1\ '

, convi::Iar, -luas 'sim "convocar", o

Sr. Abreu Sodré "o que não é'

possível, desde que o' governador
não é' "ninistro' nem sel'\(idor pt'h
blico". Mesmo sob a' forma de

convitc' c::istem dúvidas sôbre SU;t

,cOl1stitucionalidack', o' que lcvou o

Presilknte_ lta' c/ilnara dos jDcpu­
. tados a não. transmiL"-lo, aincl<i ao

� \j"

�overna{lor paulista." A dúviíJ,\

persiste, porém: na CfUllara, nin·

g'uém sabe se uma comissão' stn

pode c'onvocar m'r. Governauor de

Estado lJflra uepôr, sem ferir (I I
,/

!ll'jllcíVio fl�deraiivl)'.

em
Desmentindo rrrnores que

circularam na véspera, o Minis- \

tro da Justiça, "Professor Gama �
�jilva, desmentiu ontem a existên­

tra de qualquer iniciativa em S�;I

iVHnistério, visando à cassação
>:!os mandatos e $, suspensão' dos.
,Hre.itos, políticos do� Depu tadus

'

lVl:ál'cio l\loreira Alves e
\
Hermano

i\lve�, ambos do MDE. No cntan­

to, durante todo o dia de ontem

cs congressistas insistiram nos

I

," <I: I

mi' ',I
., 'II

ri

sôbre essa possibi-r-omentários

, lidade.

A base para o processo de

cassação seria o �r�i�ol 151 e S,e,11
parágrafo único da Constituição,
que dispõe sôbre a suspensão dr

direitos políticos e cassação ti'!

mandatos de parlr. nentar es. As'
acusações que estariam pesando
sôbre o Sr. Márcio Moreira Alves

se relacionam a um discurso

qual recomendara o boicote
paradas militares- na. comemoração
do Dia da· Independência, Quanto
ao ,Sr. 'I{:ó\;rp.ano Alves, é acusado

de escrever artigos provocativos
, .

l-cari
\

em um jorna
' carroca.

.
,.

,

'Ab'reu ,Sodré
/ adverte os
agitadores

no

às

"Agitadores, cxtremístas e de­

sordeiros cstejam , certes' disto: ':1

ordem. será garantida, a lei cum­
prida e a tranquilidade assegura­
da ii, população, que deseja tra­

balhar para construir, ., 'em São
Paulo rrn novo Brasil", advertiu
o governador Abreu \Sodré, em

cerimonia de. assinatura de novos

contrato- e cohvellios para a exe­

cução _c obras publicas na Ca­

pital e no Interior.
__ Ressaltou ainda que "o go-

verno, vem cuinprindo rigorosa­
mente o seu programa e que o

trabalho profícuo 'cm beneficio,
do povo é'a resposta para a .mi-·
noda que est\í interessada em fa­

zer aaitacão",
I......

...

Disse que "a Policia agire
I
cem todo, o rigor e, não serão aí­

guns poucos, que I}aralisarão São

Paulo. cujo povo deseja: a paz c
, I

d - tranquilidade para "trabalhar c

progredir. Ninguém cornpromc-'
'terá a autoridade deste governo,

porque ela não. pertence ao gover-
no, 'uas ao .110VO". .

.
"

-
. Lembrou' o governador Abreu

�Spdré que" enquanto 11ft Capital
'uns "mil ,ativistas daVa1TI vas:io
às . suas' frusj;raçõ�s e desejos C[Z)

agi·tação, ,no Intel'i!H, milhares d;�
. \ío.,�j ·$,;�f';�.&'bu;;:hll,-te!,. '"ág#tt1e&'lm11\':"

,
'

I - <

cm termos generosos, a ação do

'go\;e,rno . l�O setor educacional,
·CIJ.1 escala 'sem prec::dentes 11':)

País". ,I;

, "

�au tempo faz Contribuinte
Ivo, regressar 'federal não

I de automóvel ,lerá :anistia,
,

::, ' {', :.,;�, _1'.' .

'-'
,_

�. ,:\:
••

" ,

, ',-J_
Ppee ao ma'u tempo reinanie' ,·I.i, ...�,i·,P,,,,,;.,Gabll!et� d;J I\'ImJ,stw '(1;1

ca região Oeste, o Governador :'P;.w;endà informou quc ,"HI1 hipú.
Ivo Silvcir,\ resolv�u retornar a tese alguma" 'o Gavêrno , tcndo.

Florianópolis 'per' terra e' não de na �oi1ceá�r aúistia fiscal a co!:,-

avião, como anteriormente estava tribuillte's bltasbs,' limitando-se a

,\ ,"(:. I. � ("
,

,

, previsto. O Sr. Ivo Silveira, dcixou �utoriz'ar parcelamentos para al·

Chapeéó por volta dill� 14- horas
_, ·cy,:S s�tQ�'�S qee ��m,;i? se resscn·

de cütem devendo chegar hoje "(�
, ��'ta:J.1, â� �rec�s,são' qu� maJ:cqa

esta Capital.
'- '1966 é' .lnfcro· de '1967. Acrescentou

'J

Ai. informação foi prestlüIa pe­
lo 'Palácio do' Govêrno,\ que acres·

centou 3ci� provável que o g·over ..

nador pernoi·te em Joacaba,
i':ud'o em vi\;:taa situacão 'da� 1:0',... ", /

dovias naquela, região, ,grandemen-
te . afetadas pelasCollstantes elm­

vas que 'há vários dias Vên.l cai-:1'

.,do.

MOR lançará
·candidatura,
[e Dona Sara

'� 1

(;\ M.DB I:-:.ineiro ,",li, realizr.l'
,

amanll.i mais lima concentra'g5,ry
l'eg'ion:d, l�a cidade de Govorn,�-

elor Valadare:;, quando os DC]1l],
tados (lo Partido prctendE,Ql lan­

çar a ean\panha eleitoral de Don;-t

Sara Ku.bitsclHl:'. TJd.a a bancad::t
esta,::Jua� estará presente' à CO!:·

contração. Prevêe:u os l1arlam(:;1-
tal'CS opcsicicnistqs que sel'fio

/iniciadas :�s prim::iras manifet;(:,­

ções públicas em favor de (DOI'l:!
S'a'ra par� governador. O Depu·
tado Anibal Teixeira informuu qlle ".t

o ex-Presidente .Juso�l1no Kubits­

chek foi convidado para lJrOnull·

dar, no di;l 23, uma conrel'ênci.t

cm Governador Yal:ldal'cs.

que não sel'i'io concedid:1s nOV;j�;

faqilidades; nua vez que isso pro·

.: v'9,car,ia c!.eSes'tílJluIO, entre as em­
.

prêsas ,aue I saldam seus débito·)
. e:rP� dia. �Q j Ministério da �zemLl

7 'I I

informou ql.le se' acha -Cm cogiÜ,·
ç5es .a redução da carga tribulá,-

ria, se o quadro de

for ampliado.
contribuintes

· "Prender" de
Portugal quer

"

vir, ao, Brasil
.'

A.,m:ic1al1U.9' ter filHo o cUllvl'
te j�3�·.a o,"p�:jmciro-lV[ini:,tr<! Mar·

ceIo Cáttano' .vi,�itar ô' I3rasil, t)

'Cha!1Cchr niapÜh;.:ics Pinto rctor.

l1GU ontem, à G1.!:!nab<1ra, clel10Li
de ter. participado da XXIII A.j·

'\::c;mbléia Geral da ONU e de h'r

.' ·isiiàdo ràpidamente Portugal. O

Ministro' do Exterior disse que n

Chefc do Govêrno port,ug'lH'5
aguarda apena:.; um convite oN­

dal. Acrescentou que a opinião
mundial sObre o El'asil está mu­

dando, de vez que em No;va

York foi procurado por iltutorii.l.i"
:�CS\ de diversos países, que t1cs�·

jan conhecer o andamento do,;

programa!> brasileiros de tlescll'
,

\'01\ j :1len(o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o l<:STADO, Floricnépolls, I t de outubro de t 9M� - l):íg. 2

Iene p�ra OS dentistas,
o presidente Costa e Silva ilpro- Ias teram elaboradas cem base na

vará nos próximos dias as tabelas

que fixam vencimentos especiais
l.1a\'a contratação de técnicos pela
Comissão Nacional de Energia Nu­

clear, as quais prevêem salarlns

que vão até o máximo de NCr$ ....

4,100, 'llIensais: O ministro Cos­
ta Cavalcanti afirmou, quç o, õbje­
tiver da medi ::l�' nã/) é,.· primnrdial-, .'
mente, estimulàr a volta de cien­
tístas brasilairos que se encontram
110 Exterior, e. s:, n recompensar
com melhores vencimentos os bru­
silciros "que ficaram sotrenuo

aqui".
As tabelas passarão pelo exame

de rotina no Ministério do Planeja­
mer.to � em seguida serão aprova­
das )('10 presidente da República,
que já tomou conhecimento da
matél'ia :10 despachar ontem com O·

ministro C:Jsta Cavalcanti. As'Cabe·
" , L·

1, 'i

legislação que criou estimulos par
a pesquisa nuclear no País e deve­
rão ser divulgadas durante a sema­

na ,la reforma administrativa, que
se inicia no próximo dia 14.

PROGRAMA NUCREAR

o titular das Minas e Energia,
ao anunciar que as tabelas esta­

vaI?i prontas, afirmou que, não Se
pode pensar .nurn programa nu­

clear, .eorno -o que o govêrno psnsa,:
sr ,ri um mecanismo salarial que

corresponda ao trabalho dos tecni­

cos e que tenha em conta as condí-.
ções do mercado. Dando algumas
amostras do trabalho que levou ao

presidente, o ministro Costa Cu-.
valcantí disse que os maiores ven­

cimentos serão os de 4 mil e l(Jn'

«cruzeirus; novos, A maior faixa

de 3,300 a 4..10,0
-

compreende os ve­

cimentos para tecnícos de nível suo

perior, especializados em energia
nuclear, que trabalhem em regime
de tempo integral e dedicação exclu

síva.

IlEGIME DA CLT

Os contratos serão, Úl,tps de a,

curdo osrn o eLT. O' prog-rama cLt·

bora'do pelo Ministério de Minas XH'e
vê a c.(ll1traiafro de '38 chefes de

pesquisa e (JI1 217 pesquisadores errr

geral! (assistentes, àüxiliares etc.) 8

engenheiros chefes e 78 engenhel-
. ros 'não-chefes 'prevê ainda a con­

tratação de �8 profissionais espe­

cializàdos, inclusive físicos, quími­
cos, maternaticos, médicos e blolo­

gístas. Há também tabelas especiais .

para' pessoal de nível médio, inclu­
si ve .assessores: eletronicos.

.� , ,\". -' .

.;- .....

_i { ..

( nstituicão apóia índlos
1 '

o estabelecimento, como terri­
tório indir-cna. de novas áreas habi­
tadas pelos índios, 'tern apoio cm

dois. artigos' da Constituição Fede­
ral, declarou o presidoilte da Fun­
dação Nacional :lo Índio, sr. Jos,é
Queirós C2fnpos, ad encaminhar
ao ministro Albuquerque Lima
��il1utas de decreto dispondo sôbre
a matéria, para seren� aprovadas
pejo presidente fosta e Silv.
"Êsses artigos da. nossa Carta

Magna,. frisou, fixam, respectiv:l·
mente, o 'domín:io da terra pela
União e a posse pelo índio. Desta

forma, a terra ocupada pelo silví­
cola não pode s'Cl' oeupada pelo
homem branco, sob a al'rgação d.e

que é devoluta".

DESDE 1934
.

\
'A Constituieao 'F�deraI :le l!n4

. .
.

já es.tabeJecia que b índio tem' a

posse da terra que habita _ pros-

seguiu _ assim a Fundação Naclrr- nanal ) 'e' a' de Pârto i". Seguro, na

nal elo Índio só reconhece proprie- Bahia" ..
dade de terra habitada por silvÍ·' FALtAM RECURSOS
cola, mediante a comprovaçãe "A; possa maior inii:niga, salien-
do unrentada anterior àquele ano.' � tou, �; a: faltá ·de tecrttso's fina:n·

Caso contrário, é terra da UnHo

e a posse i do índio,;'.
�

O sr.1 Jos� Queirós/Campos atri­
bui as mortes dos índios à ação
de usurpadóres çle terras e a Fun­

dação está atenta. Salientou que

"sempre que ocorre invasão de

área dos índios, preparamos mi·
nuta de de,creto e en�i1l1lil'lhamos
'a{) ministro' Albuquerque Lima.
Só consideramos 'documentos 'ante­
riores a 1934, fora disso é terra 'de
índio. Agora me�mo, o marechal
Costa e Silva assinou decretos
estabelecendo as áreas do Parque

.
Nacional d:o Xingu e' do TumU­

cumaque, que ating'e o Parque Na­

cional do Arag'uaia (ilha do Ba·

ceiros, p.oi� telTlOS a,p'eJ1as 8 cruzei·

ros no�oS "per capita" para apHcar
na assistência ao .índio. �No Par<1,ue
do Xil1gu temos 180 crwleiros

novos "per çapita", ,que nos llOS5i.
bilitam proporcionar melhor as�is-,
têncla". ......

"ESCRAVIZAÇM)" I :,. '

..

EnquantQ " iSSQ, o ,�jce-líd'Cr: dô
ili,..:�, <" ,

MDB 'na Câmal,'a, 1, depUtado Ber·:
,

nardo' Cabral, denunciava ao relü·

tor da CPI dos índios,. deputado
Marcos Ker,tz.mann (ARENA ele

São Paulo), que estaria havendo

. "escravização de índip.s J;m1sileil'fíS
'da tribo TidoS, 'na ,reg'ião��amaiü- 1

, ;' .,'_ �� .' � '�..
"

r'

"
nica do. Tllmucumaque, por gruPG"s -

es trangeil'os radfcados ,!O Surinâ.

. --s,

\

:-... 11 ' :t' ,. \
'.

1 �
\ João Alfredo Meueiros Vi�iyla GIB.Jj-R:N�!l);:LGA I E . SOCIEDAÍD.'2; '-desta vez ·nunia ápl'e�ntaçãlt glÚ
A GUERRA ES:rÁ EM,. NÓS _, ":":" O df)se�volvimento ';de uma lit�- ,fica e intelectualmente bem cuid.l-

A Guer "'a Está em"Nás, tereeiro g-t1a��r�n' e, técnicas que nos capad:
.'

da, c0r-t o t�xto anotado e �otejaéló
volume' do l'oniance "Q' Espêlho tém:'in'iiver-nos com o problepta -dó _ com o, das melh.ores edições 'pelo ,

Partid�", de Marques , ..Rebêlo, é contrôle e da."o· ébmunicáção "em . e�eritor' Jo'ÍÍo "Teixeit�� d,e Paüla,' da
.

lineamento da Livraria Mal:tins geral, e a descobrir: o repertório 'de Sociedade de Estudós Filológkos
Edit,)ra, 'que jmlili(m nossos me- técnicas e idéias a.dequadas púa de São Paulo A intenção dos eÍli-
lholics 'escritores modernos. Con- d}';�.if'ical':Jhe.' as manifesta?ões tores _ a Cultrix _ foi a de foro,

. tln�ltmdó "O 1'ra;picheirO''' e ",\ .

especif·ic'ls sob a rubrica de certos I1cé�r- a �stmlllnte'S e profé'ssôrcs
MÍldallça:", o .!;'ran :le escritol:' cario-. conceitos, .

...::. êsse o propÓ'sito (ra do curso secundário e das Facultlàõ
ca' dá côr.tinduzde ao '!à!'g'o painel Cib�rnética, elência moderna, cujos eks de Letras, uma das obras "l1ais
da vid\1, brasileira, 'qile 'é o assúnto' principais. segredos são postos aê repr.:;sellt'atiyas da biblwgtafh
de sim criaç.ITo. maior. A for;1a '(l�' alcance do leitor _nlj,o especializado alencatiana,' e isso em texto ride-
diário escolhida por' Marques por seu criador, o norte-americaqo digno, ilustr�do por prefácio crítico
Reeêlo para a realização 'rlesta.pbn 1\[oV!1ert Wien�T, no livro Ciberns· de um conhe'cido ensaista e profes-
Dermite.lhe· 'ilcilmente b, eml?vêgo ·;tica e Sociédade. Essa obra fatnosa SOl' (le literatura, p piof. Antônio
tie UJ11a técni,ca �arillda, 'tica" de ide Wiep.zr 'vem de ser apre�ntadá' Soares Amora;' da 'Uni'vel'sÍ"d'ade- rle.

recuT�s'pS; ,�ue._dá ai'nela lna.for·\.inte� I '(In traducão de José Paulo Paes São Pa�lo:' Ca�a �e Alberto Tei-

I'ê';;s·('l' a? �ivr(}.:' P�I'son.�i�JÚ,d?� :; i;eJa Edité'ra.Cu1trix, com o sutíh.iâJ "eira 'i�' ".' i.:- ,.'
romances' aàtcriol'cs continuam "O uso' IUlrriano

.

dos sêres huma-. PASTORAL D0S ENF�RMOS' OU
neste "/\ Guel1r�. Está CIU ,Nós"", e nosY

. , PASTORAL DA SAÚDE? � Dirig-ido
aigun'i novos �ão !rl.ti'<?;:l�lzid�s, rm . ODONTOLOGIA _. São raros os'· .

·pa'rtict"'armente aos religiosos, res-

realidadc dest� �riaçãG' que ll?S' e:st.�tdos
. b.rasilei'ros nG CamI)�; �a "

..ponsáv�is pela ass-islêllcia :pastoral
traz um gTal:a� _ auto"!' em. plena. odo-nt01Qg'w, o que destaca a111ua, aos eufer.mos, ,PastÓtal dós' Enfer-
)nati.iridarJc.' Caria ire. José Mal'fa. It� ,riÜ1is o trabalHo dos especi:1listas m0S oú Piu:;tóral da.' Sàtíde?; da

rett�ato do 'aútrii 'PQT Aldari- 'Tõleclo. EugiÚlio VBaça lVfende's e Eunkc Irmã Violeta Padin,"". coiwoca ;1
,

,INTRODUÇÃO À' BÍEL!a -;-"95 de Godoy Mendes, da Univ�sidade 'refJe-xão teólog"ica, à; l�i dos en1si-

:b'sthd9'� .b\blic'os passaram a 'Iiíye] Fderá!' ,d�' j\!n.rias Ge�'ais: Oclontp,\- na:-nlfm-tos da Igreja do Va·ticano

'�'illd:a, ln:�jS .elevado e�tre nós eo;u ]Qgia',:.; '. O� des,taq'Jle. é iguaIP'terfte.'·· II' Apresentando, o Íivro, fI'.' Ber-
o .·su.bsü;Ljo iÍnportimte d�, InVrodú· 'válidO 'pelo" tl1atamento' ob'jeHvo '. 'nardo €atã:o, O'P,

.

salienta a sua

.'çã� .ri ,'B1blià' _(prÍlnei-ra :I�olu"iTI.e: dos p'I:obleinas facé à nóssa'reaÍi: ',opO'rturiidade, :�camo�:!j�m:nte fie

Int�Qd'qção .. Geral),'� q,ue,!. Jemos . dad�,<;atU;àl,., .às ne.cessida(l�s:, do.· reflexão de que' �ÍtdknlOs ";õmuito
ag'om elu português, por ·iniciativa hOmeÍp brasHeih)' !iÍ:ue "não.é.mn.· recéssitados' e abertura de pistas
,'da. Ed�tora: yozes, em primorosa. ser 1.l'OS tr_a to,. mas seI' consciente, para uma ação absolutamente
tradução de Frei. Simão Voigt, situado, e damdo. Por isto, um • urgente", e destaca ainda o fato de
OFlVI. A'monumental o'bra italiana, estudo sôb.re aspectos da odonto- tratar a Autora também d'os

planejada para cinco volumes, dos IO!!,'ia no Brasil deve visar, funda· a.spectos pllrámente materiais da
. quais três já . .foram publicado's, é mental,nenf.�, o homem brasileil'o, questão: ,"O fato Ide' . 6hamar . ,\

produto do trabalho de uma comi.t; que vive em um p,aís subtlesenvoI."'l atendio pa:ra,'�'o::SQa:i�:mit�'s�' estado'
são "cspedaI de nlais de vinte ,pl:O-, vklo, ba seg.urrdwrílct\tde do século de ;ossos '�eé'rt��os '��ilÚár,id�: que'.
fessfires da Sagrada Escritura em XX". No texto merece referência deveriam constituir 'prÚICupação '

seminários e faculdades italianas, especial o capítulo VII, que propõe maior ,dos homens responsáv�is,
e representa o primeiro tratamcntÇl Uma política õaóntológi�a para. 3 nesse país; não é .0 melhor dos

científico, e ao mesmo tempó' am-
I
país.

.

'méritos dessas preciosas páginas".,
pIo e mõdcrno, dos problco�s SENHORA - Mais uma edição'ti vóIumé'lde série; ��M(}diéina, -Pasto-
bíblicos.

.

de.- Se\1.hora, de José de Alencar, raI, Catequese";;d;' Editora Voz�;.
'�

..
,

"

)'.'.
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Rádio Anita
Rádio'como

,"- .

\, .

.

'i 'I

APARTAMENTO VENDE-SE

• I

I
'j

C, m 2 1112ses de habite-se:
S'to á rua Luiz Delfina. N.o 18.
Área ccnstrutda com" 67iS:8

.

m2. Sci'.H D. Terezo.
Em \O)rtdiçô€s.

'

"

J-\:PARTAjVn�NTO'� CANASVI€IftAS
Construção moderna - todos ap' rtarnenros de frente
- com living I quarto e espaços, cozinha e area com

tanque � box paro carro. Entrega em plazo fixo de
acóroo com '0 contrato.

VENDE-SE

'T. t·{'V.,J;�o's··:a "
..�\ .

li) e 411 o • CP G • ., ... e .. ê·•••• _, <t •.•• ti f) ct •••••

APARTAMENTO: El)IFIÇIO. NORMA;\iDIE. SALA
OE }�.NT!\(K E, VIStTA, ,CÔ'N.FUGAf)AS. L ()li,ó.J<'rO
Coií�ri;\{ F�,\i\/C.: GAf�NGJi::M .iÊ 'ÓEPI::NDENé,ti
DE EMPREGÂEtA.

',:
'

MAIORES rNt'oriMA:ç0,I�S
"ENDf\::SE! .

. Ótima residêncio localiz:a�<1 à rua Cris,pim Mir r n.o 94

)i,OBSERro CZERNAY

"A. ":
"

C;::1:RURGfÃO DENTISTA I
,

tMPLANTE E TRANSPLANTE OÉ: DENTBS

IDentistério Operatória p�IQ' si terna de' alta rotação
(t ratarnento I ndolor).

.

PROTE.SE FIXA E MOVEL

ExcuislVAMENTp COM HORA MARCADA

Da, 15 às II) horas

r�.ia .Ierkli;ffj') ·Cni..�lho_ 32.5.'
t::difkio' Jo}ié'ta conjunto de sohs 203

Rt!X Ml;Jt,Cl\S E, PATENTES
"

PEIXOl'Ú (;UlI\Ií\P�Al<:-S I: elA
" .

--

,t\d"()!'ilft',is e AgCI11il�S O�jc,ais da Propriedade Industria
!{.egict:(I de mar(O:[,' dfi comércio e irídústr!a, no-

rncs l:c(Í"dúois, tiru.os de é tabelecirnénros, i"sígnla�;,
frnes de p_r"lpogan'(las; çíaíeflte'\ 9'(' invenções, rna.cas de

t;,ifp'u�tt)���) �lC,
'

.:,: .,
, "

..

' .::
.

\ .�.
'.'

fU:àl em F:tOI�.ANO)�.()�.IS; _.-
Rua 'n�, SJL\"Er�RA n6 29 �: �aia 11 � Fone 3912 c i.

E�d, Tefeg. "P;tTÉNREX-" _; Caxa Po' ta! <)7 .�
.

'Matriz: - mo D'E -JANEIRo"� FrUAIS:, - SAO I

PACLO - CURIl'lBA � j:'PdUS'" - f>.' ALEGRE'

_-:--fWãf-;r-'iliiinTtt-t
-

-:-�--Y--:T� '1 "1 ':... -r-r-r-:
_2.�;_�_ - .-..-���-��

• �. ;. •

j

Eníp;resa HS�(1" �;itj� da, Gm"r'�a;81 Lida.
) . : frQ�,�nno DE FLOR}ANOPaUs PAnA:

rdWrb- 'f�tÉGRE - SANTO I\NTONIO - OSOkI()
,'i '_,_ SOMRRIO Ii PàtARANGU..\:

� ...,�. :r ; ;.:! �:.' _ _"
,

4:()O-�' 12:00'� 19;30 �- c 21:00·1wras.
", _

,1. "

CRlCJ.OM,\:
.

4':ÓÜ:_ 'l'()O l:h)O --::- 14:00 - 19:30 e 21: hnra;

1't1BAR:�O:

.1
Ct.rrr: 3 quarto", cura, scia sde visikl,. banheiro e novrltfiR.
SJní pr'êçô para ',ve.nu:1 ..

'

.:

j -

I
, .'

12:00 - �J.3�(JO _:. 14:00

I.
! (

'\ ... t,';'
,,:'�-'}�:' <i:·:;�

,

\

\

4:tJef - 1/;0 10:00
"

13)30'""",",": :H:()O hCJra,:

L/�{;f:JNA)
4:08 .4- 6:30 11:00" - 13:00. -- 17:00 -

"

",'

"'; -� -:-/,
. '!'''.

1'0:00
14i30 é 21 ;00 ·horas.
tMBltUBi\:'
6:rlb. -- 1:00 ,- 10:00 1:3':00 - 17:00 hmas:

A farFlLla da sC'mr,re' l'c'mbrada·· ,
" .I,�' '-, ,;

'. ")

MARTA JULIA DA LUZ

canvi0F:l- ao� seus parentes e pessoas amigos para a<;sisti­
rem à iTI;s<;,a. de 70. d,à que, em intenção à suà alma,
manGla �celcbi'ar rro dia 11 «exta-feira), às 18,15 hora<,.
no Catedral MetroDoHtand.

. Arltecipa�lall1e�te àg·r�H.lece a toClos q\I,e ·C8�patece­
rem a êste ato de fé �ristã,,1

;t 11.10_

I
1-

, '

,

I

. .

.

"Seu cri'ldo ünri§.a'do
Li":$! ele· Telefun'e. Prôpri"f P:"t!'o' Fl,);:iuflÓPbfis
- DISTRll3lJlÇÃO. GáATUlTA _

I "

a todos usuarius de" le'efunes)

Todos TeJefnnes flor ordenl' de�
NOl\·n:S E SOBRENOMrS (c·ril .ol\km alfabéti'ea)

NCIV(EROS (teieL:nes ém 'crtlem ·cre�ceflt�)·
. '..._ .' r··' ..

.

RUA�. (ender�ç(js) c as \ifieJdn, (com'érdo
indústria e profissiontais,. !,ibêy3is)

LA.URO MUI�LER
� .. ,ORLEÃI�S - imAçb DÓ'

�ORTE - GR:AVATI\L - ARMAZEM E SÃO
.MARTINHO:

6:0D. hOI01<IS,. TERÇA:S -:-: QUI-NTAS e SABADOS,

Obs.: oi horários subli'iih,:,dos' n40' funcionalí1 aos do"'

rltfng'os.
ES-"açãO' Rodqviár:a - Fone 2172 - j682

• � 4 .._ •

" �", I-- 1 ')

1<"'» - �y",- ".it, ...... ', 'FJffrjanóp,ol�l� -)'i�I}{a. C::Jja .. in� • ..,.z..,
'/

� M:SSA ,DE !ftf:'UI D'rA
DE

I· I"·' K
-

n····�� :!trl:n /

.

'i1·tl��S·," Df) Ub l� . \:1t., :lU

rtt

Miguel Anastácio Kotzhs e f rTl'ília'
Jorge .Anastácio Kotzias e fam�1ía
Stavrós 'Anastácio Kotzi1as e famÜid

.' Agradecem censibilizados a todos .os .que conforta­
r-in pelo. doloroso 'traflse' porque pa'Ssaram, e 'co'l1vldf;lm
os p�l'entes e �migos pm'a a' Mi,ssà' de 9° dia: q.ue, farão

. celeb, a r, sábado, dia. 1:2: às, 81}0 hQ�'as; 'na Igrej'a Orto-:
dÓX:1 Gt,egl - S�o Nicolau, à rtla' Ténéntê �ilveira, 112,

Por mais êste ato de religião e 'amizade, lilntecipad�;
mente' ágradecem.

É Pra
-�--.---'�

•••• ,•.•.• ,."

,

.

" :.
" "'.J .--:j�.1··�1-�.��. ,;,."

A qaItlzcRâ tl(.f Phtlt�hl M-:dler< Filhos.r'Tilt�
Ias Ipiràrtga - 20% à vida ou 3 vêzes
>./ �r'r;;-��;mn
\

0:.,,, :",.,,,,,;!' '1",1.
.

.

,

Muller ,&
.

"Fiihos
<

'

,'Ad.ucct 763 FGlH?S:
2425.

Rua Dr. Fúlv!o
6358 - 6201 --

.

]\1. ça ccim prática de serviçO's de escritório, c]atilógr.a­
ta, l�alDi 8e idadê, !_:nl'ra admissã'o imediata. ,t

As c-andiçhla� deverão .comparecer m,uni-uas de do­
;...,"curne:Iltõs .

no, seguinte enderêço:
\ .

SÉR\JJ-EMPIRE
. ASSISTEN/CTA·

RtXbro"E :TELEVJSÃO-S/A. '

TECNICA

I, ,.

Rua:' COllselheiro Mafra nO 55.....- Flori'anópolis.
15.10

./

.

·�J�:·U·.', R'-"'D""'"···E·�:" Z'
.

.
�t,.J J ,

•

1_
'

'

"r,

.. �.
,

,
.

,,'
. , �

,
� -,

''';' ,I
�

,�. r

rénO�énai� Lançamenlo� Viennalone .' I
AP'li'"e1hos recem-chegados, lda ,Europa (modêlo 1969!).1
Sem fio, em tubos, tato merite embutid'os no ouvido.

I . ,

Aumentam o som 10,090 'vêzes. Até os surdos 99 por
cento J)(l\sam a ouvIr normalmente (E com que discre­

ção!!!D. -.

1�1cílidac.les de .pagamentos nunca vistas .

Procure o Técnico Viennatone que excepcionalmente a-
. I

rell(lej'� senl cOIl1!)romisso n'o OSCAR PALACE HOTEL,
Av. Hereílío Luz, 90 Te!. 2462. Somente nos dias 11,'
12,13 e 14.

(Não rierca esta oportunidade única. Não se arre­

peI'lderá) ..

\, DR. WALDEMJUI BARBOSA
Médico de Crianças

Consultório: rua Tiradentes, '7 - 1 ° andar
fone 2934 - Atende diàriamente das 17 às ] 9 horas.

!
U_'. __ �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pollul·7
.

O
A

primeiro voo· com Irê-s astronautas
•

t

t I

o vôo da Apollo-7 põe fim
hiato nas missões tripuladas

�

Alteraçoes· aumentam segurança
<C /,,'

•

Várias mo(lific4ções foram il1trlJ- illP!1te foi Gue a atmosfera no in, 'oxH.':emo puro sofre 111enor peri�o
duzidas na nave "APOLO-7

.

para [crior ,la nave era f()I'ma':la. de 1(10 de incêndio do qu.e no solo, pOl'qlie,

aumentar sua s�g',!rança,.:lepois' dn por cento Ce oxi�ênio soÍJ pr�ssr{() 'em virtudé do vácúo existente, fI

incêndio que causou a asfixia de at!nosfériea .uaior do que a nor·
_, oxigên�o po�e ser IPantit'!a, em ní-

três astronautas dos EUA, 119 ini- ' mal. ,Isso;' por �ua vez, trg.)!sfó'r. veis Il1ais baixos. do que o da preso

eio de 1967. "'lmou materi:-is, pouco inflamáveis são da cilbipa.

Na, medülfl dq' ,possível, os' nm· em a,lta-lTlel�te cOmbustíveis. Muitos dós equipamentos dentr()

teriais c,ombustívejs de dentro da A temperatura ating'iu várias c'en· da erpaçonáve, princip,almente a·

nave foram substi�uídos por ,011' tenas c,le graqs em poucos 'segundos, quêles f:::itos �e nylon, têm sido

t�'os mais' refl:atários ao fog'o; fOH· elevando tantp lJ pretsão dentrr da substituidos. por outros, de /
um;t

�es de ignição poteneial como ilJSt3' nave que as pa��s s� í:ompe�arn. �ibra de vidro cQnhecida como te-

lações 'elétricas, forãm" redesenha· Por causa dI_) aumento da prel'sãp, cido "qeta" que não se encontrava

4ils, ,e u�.a nova esc'otil�a de s,egu· OI' astrQQaut�'s 'n1j.� :conseg�ir'l:m a· ainda disponível quandq, a nava A.

rímça foi pro.jet,a::la para permitir brh' a po;r-ta de e�JCfgênçia. ,,"'�, , .

�POLLO orig-inal, foi projetada .... ', e

riOS astrooa11tas escapqÍ-em da na- .rara ,a missão, de hoje, à nave', construída. O "be,ta" não é infla-

ve mais ràpidamel1te' (In éso clt' "APOLLO-7�' t�rá em sua c�bina u· mável, mesmo em atl))1os'fera com

emergência. ma atmgsfera' de 60 por cento de 100 por cento de oxigênio, contimul

Também a a.1w.osfera 'd,a navç'. o?:igênio e 40 ,por cento de nitrQgê· : uttlizável em temperatul{as supe·

antes do lanç�mentó, slfrá diferen: nio, enquan�o estiver no solo. Essa riores a 650. g-raus ,ccntígradós.
,

te ,das que havia l1a's espaçonaves é uma atmosfera consi::lerada "ha- Outro [material substituto ê o

triguladíls lancadlls anteriormente bitável", e muito menos sujeita a "teflon", que é auto·extintor, um�

pelo EUA. !
"

cOmbustão do que a atmosfera com vez _removida a fonte de ignição. (J

Foi principalmente lVlr cau,,;:t 100 por cento de oxig'ênio usada 110 "teflon" foi desenVolvido no início

dessas modi�icações que os EU!t ensaio fatal e �n t�dos os v?OS, tri� do pro�Tama espacial dos EUA, pa...

não enviaram nenhUln ástronau ta ': rnl::1dos ao es'paço, ,qJle' os EUA' rea· ra· ajudar a proteger a superfície
ao espaço, desde 11 de 110vembl'o J: Iiz,arflll anteriormente. cl:ls espaçonaves contra o calor da

de 1966. i" No. f'l1tanto, os 'astronautas é'oa. fricção 'quando do reingresso llit

O nôvo projeto e a reconstrução til1uarão a respirar oxig'ênio puro, atmosfera,

da espaçonave "APO,LO" só foram através de seu. traje e�pacial.' que
iniciados após 10 semanas de in· ". normalmente os isola da l,It;mos['era
yestig'ações levadas a efeito por da cabine. A pressão dentro cto

• I I -

.

uma Junta de investigação de ado traje espaejal se manterá! ligeim·,
dentes, quando.' do incêndio I ql,e -mente mais ele�ada do. que, a dit
matou�s astronautas norte·amm·i· r cabina, para eviiir o vazamento �la
canos Virgil I. Grisson, Edward H� atmosféra misturada da cabine pa·

White 'e Roger B. Chafee. O fogo se ra dt;ntro do traje, No entanto,

espalhou por sua nave, l!m '27 de .la, a atmosfera' da ,cabina servirá co·

neiro de 1967; em meio a uill eu· mo um, "retrocesso" contra, o m,1I

saio para um vôo que fariam n(i'�",: funcion::'lnen,to do sistema de teso

,
mês seguinte. riração do, traje espacial.
Não chegou a ser precisamente ,Poucos momentos antes do lan·

d?terminada a causa do incêndio.

Julga-se que pode ter provindo da

combustão espontãnea resultante de

defei�? no sisten;a eI(;tricp da 'esp:i'
çonave. t'

,

Quando o' fato se deu/ a/ nave es·

tava' colocada na plataforma de

lançamento em Cabo Kennedy, na

Flórida. �m pouc�s segundos, seu

,\ interior estava tota1mente destruí·
do pelo inten�o calor e a f()rt� p'r�,;.
�ão. r

Um::. das razõe,s pela qual as

chamas 'se pl'0Pllgal'am tão l'âpida·

"

por Walter' Frnehligh
.o tançamento da astronave

"Apnlo-?" porá Crn ao mais longo

I hiato nos vôos trtpulados, desde

que o homem se lançou a� êspaç:l,�
no início de 1961

.

, I

Será a primeira,missão I1P" espa-

ço, par'parte dos EUA, nos últimos

22 'mese�, desde que a séri!:)_
"Gemini", oornpçsta de vôos �l'i.
puía40s por dois homens, f,pK, cpn­
eluida em novembro' de 1966.' CO)1s,

tit�írá ela' a primeira .missão trio

pulada, levada a efeito, por' qual­
quer país, nos últímos : I7 meses.
desde qu� a ,espaçqll1..av� so viética

"Sóyuz·1" se desintegrou .rlurante '1

descida, 'fazendo do, cosmonauta

Komanov. o pnimeiro va sofrer

a�idente fatal�rri "vôu : no ' espaço,
,

A pausa nos �,vÕ'os 'espaciais trio

p,ulados 'déu·se, após'mim intensa

'programação, . ,nos pri,mé�ros seis

�i-IOS d,e ,e:1(:plprl;J.çã,o' ,

do
. ,�sp,aço,.' __..

Nos' 72 mese� iniciajs dl!, qp�tl!:,çõe"i
tripuladas no 'espflço, Ide" 1'961 afl·
"

'

(, ,

' ", ,,"

�,Hjcio .tW �9,�7,.� 30' ge�§ol.!s fo�m
l.an,çadas em 25 missõ'es· - 16 p�.lo:;;
Estados Unidos e nove pela Uniã'o
'. r'

.

S.o,viétiéa - COm a _9l-édia"de cêrca

..qe um v90 em cad:,t tr!l& l1}e�es,
/ Êsse, ritmo' foi �brupta:9iénte

, estancadfl �pós dois acidentes -:-':\
descid� fatal de I{omarov, 3 23 de

abrjI de 1967, e, três meses lJ-ntes,
a 27 de janeiro de 1967, o incêndio

que matou três astronautas norte·

americano's dentro de uJ.1}.a eSIIa­
coní?v,e, dúrante u.m ensaio' de vôo,

, �m Cabo !{ennedy,' na :flórjd�, ,

As itlVestig'ações ,sQbre_:'o acidente
e o,s novos de�enhos do equipl\men
to espacial 'para evitar ocorrê�cias

" '
.

- .

�ep:lelhantes retardâ'ram as opera·

çÕ,es Idos vôos tripulados dos Esta·

dos Unidos, desde então,
'

Apenas'" u�ã vez, antes 'disso, os

Estados"Unidos fizer,am uma pausa
. semelhante em seu pl'og-rama de'

� vôos trwuhnttls':-- ao -éspáço.- 'iíui ,,,

durante o intervalo de 22 meses
,

,

enu'é ri último dos. seis vôos tripu
ladôs, do pr,?íieto ""M:rcury", eril

l11ai� de 19(.3,' e o primeiro da 'Sél'ic
, ..

de 10 vôos do "projeto "Gemini'�, em
março de ] 965,

-\

-,

'I,

r'

Durante êsse período transitório

para os Estados Unidos, os cosmo­

nautas soviéticos realizaram COI n

êx,ito quatro missões tripuladas,
inclusive di lançamento da primeírn
mulher ao espaço e a colocação ero

órbita da primeira espaconave COH.

três tripulantes,
'

/

Por outro lado, os Estados Uni-

dos mostraram-se excepcional.
mente ativos durante um período
de reduzida atividade dos sovíétí­
cos. No espaço de 25 meses, de"
19 de março de 1965, até a 'lQ.issão
fatal de Komarov,

,

em abril de

19(;7, a )União Soviética nã� enviou
ao espaço' uma únlea nave tripu­
lada Mas, nesse período, os ,EUA

puseram no espaço, com êxito, 20

astronautas, em 10 missões

"Gemini" distintas,

Enquanto a atual pap.sa c,ontjnua
para amba's as nações! a ''Pri�eir'ã'
'década de exploração tspacial está
ch.ega,ndo aó fi):ll', A Era Espacial
começou em 1957 e '1958, cc(:n o

i:mçamerito,- pel'os dois países; 'Ide
sa-télites relàtivamente pequenos

/
em órbita' da teha,

.

O próximo,
v.ôo da "Apollo·7" constituirá' a

primeira missão tripulada da se­

gunda déca::la da Era Espacial,
Por coincidência, o nício dessa

nova era da ,exploração espaciál
vem sendo aCOlJ1panhada pelo
comêço de ,uma nova era tecnoló'

gica para os EUA e a União Sovié­

tica,

A espaçonave soviética "Soyuz',
depois dos aperfeiçoamentos que

estão sendo introduzidos, d,ev�rá
levar eosmoqautas a novas realiza·

ções no espaço, Os EUA, da ,mes·
ma forma'; estão projetando uma

�ova 'série de vôos tripula::los, dos

quais a pi'óxicla"missão da "ApolIo·
7:' será o primeiro,
Em,bora o próximo vôo da

,cApol�.7" não seja considerado um

, " '{tõô de adestramento 'para a espe·

rada "yiagem de ida·e·volta à Lm},

em Em!), sig'nifica. sem 4úvida, um

'pas<:o importante em direção
àqHele objetivo,
No' entanto, a eS]laçonave,

"ApolIo" tem também'· potencial'

çamcnto, qUllmlo a conexão umbe­

lieal com a tôre de lançamento fôr

II�sfeita, a tripulação abrirá a V:l'

vula através da qual a atmosfera da

cabina escapará lentamente e será

gradualmente substituida por oxi··

gênio puro do sistema de contrôli:!
'

do ambiente da espaçonave. ,

'

A válvula será fechara pelos as·

tronautas cêrca de oito horas dc·

pois do lançamento, e dentro

quatro ou seis dias espera·se que a

atmosfera da cabina a,tinja 95 }lor

cento de oxig'ênio. No espaço, o

• •

a um

,-I"
•

. ,

," \'.,'
\,

Atenção caJa vez maior vem sendo I de pertada 'pe- ,d',F.

lo vôo espacial tripulado dos Estados Unidos, programa- A experiência com a Apoüo será um vôo "aberto"

do para hoje. ,
' suo duração .não foi determinada, dependendo da perf'or

Os preparativos que nrecf:Glem'" o VÔQ' .são ele irn- rnance ela astronave, Se tudo correr bem. a nave poocrú
portância ccpital paro, o f'U/YI,J da' 'exp{oraç'ão espacial perma.ilecer" em órbita' durante' 10 d.ias, 'o' que COITe POI1-

tripulada norte-ameri9ana/'pà!ticü]3!:nl2,nte' para "o, gràn- de: a 'quase a uma vez e meia a esti�aela' duração ele u-

de empreendimento de enviar Í('Gs astronautas �I Lua a- 111'l \t;��g�Jn, de', ida e volta fi Lua,

inda nesta' oécad i. As -atribuições de Schirra e de 'cus ccrn-ianheiros

O vôo da AP'oLLO-7 'con'tityir:i'a primeira 'cxpe- nesso ,ex'periência dizem respeito a urn 'n;;l!UCtO�O ex me

riência em que três ��tronautas viajarão a bordo do neva do .ocsempeuho de todos o' sistemas dá astronave CI1-

astronave' APoLLQ, 'o veículó e'IU que ,:2Jes. perrnanece: quanto 'estiver em órbita, Embora não pareça à primei-
rãc a maior parte elo tempo' da viagem ?� ido e .volta ú ra vista, 'trata-se de uma tarefo bastante comnlexa.

.Lua.
�

A. A'POLLO compõe-se de duas partes: -'0 "nrí:lul;
.,

.

\ I') de comando", no qual ficam os 'astronautas e de onde
O vôo do APO]..:,LO-7 securra o mesmo pano, \ape- ,

,

,�
,

. poderri controlar tôdos a"s operoçôe-, � 'o' "módu!o (
n3S com pequenasmodificações, do fatídico teste CO�l J '

.e c

,serv;ç�", contendo propelente e outros, sup,rim,' entos 'e e­

SA-204, cujo vôo não chegou a ser réól,izaelo, pois seu? '

, ,
'" , - ,. . . quip rments, inclusive as células geladoras �I'e energia elé-

tri,pu'antes -foram v,itii11ado,s por um incênoio já no, inte- ,
"

. A

I
," ,

'
,

1 I
: ,: , " tl Lea para o' voo.

r'io'r da cápsula,', ,'lll_in�!tos' antes e o, ançallle0�0; em, janei-
'

"

ro último, ",
,',' ';,: I" , O 'módulo de serviço -também\conté:n U' principnl

.'
,

.

A tripllla'�ü,o ,par'a O �,ôo de 'hoje é' cornpostá .de �'I�l, n);íquin�' propulsora elo conjunto, o mesmo isremo pro­

'veterano c,cisrrionai.i�ta' dos ,EUA, o Comandanté Walter pulsar que poderá ser usado para correções de meio-
.

"
' . � ",.

""

'I

M, Schirrae de, dois novctos, os atroriautas Wa't�r,C.lI\l-

,ninl!ham e Donn F. Eisele:. .
.

,

�

Os três co�ppse[dm '·a tripu!áç:ãó "�le àn<';Jio' p'ar� 'os

infortunadas qsti';()p,pSta�, Yirgil Gr;sson�, ,I ,Éclw,a,rd 'White

e RoO'er Cháff'ei" :: ;" ,.:
/

,:

.,: 'Emb;;:á d�micã t�nh''1�' ido ao-esp'aço; ClI�nÍA1gh�m,
de 35 alés e�' Ei);�l,�:: ,de:'36, já :ílçull1u(a:'an� 'ti:einame.l7lto

.,'.Jõ ,'�'>:: ,-,'.",
..

.

, cle quatro ános._, !:

Entretanto, para Walter Ss'q\rrá, d�'A4, :àno�,: o pl:i­
meiro vôo tripulado da APOLLÇ) ·sera a';s,'u\a:'terce�ra yi­
agem espacial e êle será o pri�ejrp ast·r.ªf.là,ú(.�� com tr2s

id-;s ao cosmo, pilotándo' iipos.' diferent�s)dl��astronaves
em c'lda experiêneia. ' ,�;:, '; ;:� .,\,� <',::':-,

'

..

," .'
'"

Em< outubro ,d� 1962 S�h_i.�r�' :'d�t;';;ót,;:�-d: te'in_po 'ide

permanê'ncia d,e John Gledn o. :êspaço, a b�l;do ljie ul;n'

cáp'u'a MERCURY, menos' de: oito 'm'eses anós a exjJc­
riêne i ti orbital ,pion'eira de' seu, �nteces�(i)r. Em dezem bro

de 1965:"pilotando a cosmoiiave -G'enl'ini-p, Juntamente
cem JO.hn'\Yourlg, êle realiwi.! o 'J5i·'m.e.iw encontro de

dua.s astroiiàves no 'esp1ço, ao co�seguir
.

aproximar-' e

com êxito, (a 30 centímetro�) da 9E�1I:\'I '1, que j:.í se

achava 'no décilllQ segul1Glo 'dia de' seu" VÔO" orbitaj de 14

curso, ao lon-go da trajetória para a Lua,
O mecanismo propuls�r será te,stado 'oito vbes du­

rante' o vôo da APOLLO-7, cadar elispa}'o G!evendo ter

lima' dLll�\lção de tempo difenmte j sob diferente, ,condi­

ç,5es ele operação, simulando o mais aprox;ma.=hlmc!�tc

possível, íÍs situações a serem enfrent,rdas n� jornada lI-

nar.

'A!éhl 90S testes' cem a máquina propu] ora princ;,'
p"I, um completo "check up" s,erá ,:eali7ado com os de­

...'fnais 28 pequenos �otores 16 no módulo ele serviC,'i) C'

12 .no módulo- de comando que- mantém a esp:1ç,l:'1J'
ve em vôo ..

Do' conjunto não constará, nes,sa,' �x�)e 'iênçia, IIlll

'ccmrlon'enie importante: o ':móctulo lunai-", Trata-se de

uj,la pe,qucna nwe que deverá con,L!uzir doi dus a<t;'u­

miutas da l)3ve-mãe. até a superfíci,e da Lua e de lá tr:l7ê'

Ics de �'o;ta, .

•

, O módu'o lunar não si,"rá uti!iZ(�do 11.0 �'ôo 'da série

APOLLd porqlle os 720,00.0 quilos de empu'xo do L)-

guete SATURNO-I seriam insuficientes para suportar o

pêso do conjunto se o módulo luniH estive, se an'cxado à

espaçonave. r

óbvio, mesmo se confinada à órbita
terrestre, El'h pode ser utilizada

para ínvesrígações meteorológicas,
como de fato será usada )10 próxí­
mo vôo, 'e mais tarde, em muito

maior extensão, num projetado
prog-rama baseado na experiência
do "Projeto Apollo":
Nesse programa, durante o' Início

da década de 1970, os astronautas

da "ApoIlo" em órbita' da Terra

,poderão fazer estudos científicas,
tais como pesquisas astronômicas,
bem como pesquisas, geológicas de

recursos minerais,

A nave "Apollo" é, ainda o pri­
meiro veículo espacial projetado
particularmente para levar o

homem -da Terra rumo ao espaço

profundo, especificamente. à Lua,'

Foi no dia 25 de maio de 1961'

que o Presidente I{ennedy apresen­
tou áo Congresso dos EUA Sl!:t

( -

meta de' d.escer um homem na Lua "

é fazê·)o retornar à Terra) antes;
-do final da déeada de 1960., EI.e'

chamou a essa prop'osta um dos
, ,

maiores desafios científicos 'dês te

SéClllo,
J

Naquela ocasião, apenas dois

homen:; haviam estado no espaço
- Yuri, Gagarin, da União Sovié·

tica, no dia 12 de abril de 19â1,
perfez um vôo que consistiu numa

órbita, e o norte·americano Ahu'l

,B Sbepard foi lançado à altura

de 186 quilômetros, numa missao

suborbitai de 15' minutos,

A partir de então, a Lua C01110

alvo tfllÍ o,fuscado todo_s os outl'lJ�'
'oh,ietivos dos vôos tripulados dos

EUA,

Agora, 'h nave "ApoUo", que' pelos
planos dos EUA poderá leva.r um

homem à Lua ,dentro de um an'l,

colocará peja "'primeira 'vez uma

tripulação no 'espaço, depois d'll:>

,vôos não tripuladps usaelos COlUO

'", tes tes :
Pondo fim à, pausa dos VÔfjS

espaCiaIS tripulados, a "ApolIo·i"

çnlocarál eip 'movimento a selluê,ll'
cia final de acontecimentos que

pe: '-Ilitirão ao homem realizar seu

antig'o 'lonho de caminhar sôbre a
'

�

superfície da Lua

Uma combinação de' "terIon" e

"beta" é usada para ,certas C::Il111·

,das dos nov'os .tra,ies espaci_ais dos
astronautas, e o "beta".é utilizado

eu r,oupa de baixo dos astrounauta<;

e nos b'a,ies que usarão após refi·

rarpm seus tra,ies eS1JUciais,
Na mrdida do possível, materiais

não metálicos foralp substituidfls,

por mctálicos, ou por "terIou" ou te

cido "beta.:�

A nova escotilha da espaçonave

pode' se,r aherta vela tripulaç�ão em

'tempo mtúto reduzido. Ela se a·

bre para o exterior e, assim, não

de11ende da pressão da cabina p:l·

l'a ser acionada.

Um leve e pequeno extintor de

illcêdio, foi colocado dentro da e.,·

paçona\'e. ·Mais' de 140 testes de

combustão, levados a efeito nos

últimos 12 meses, 'mostraram que

as alterações introduzidas reduzi·

ram enormemente as possibilidades
de incêndio no "APOLLO·7".,

.::
I

,

� I "
, "

:�

.\. '

\

. ''''alter Sh:rra" Dum Eisele e 'Walter Cimnin ghan, lançam-se hoje no mais' longo võo._

, ,

Mls,são do' Apollo�7 poderá

,ter
•

maior duracão
•

Se chegar a a,tingir a duraç"'ão
maxlma prevista, a e�periência
tripulada do Projeto Apollo tornar·

sc·á o seg'undo,mais long'o vôo

espacial do mundo, A Apollo.7,
caso as condições o permitam,'
poderá fazer os' seus três astro­

nautas per�l1:ecerem II órbita

terrestre o tempo suficient,e para

completare'm até' 165 revoluções, o
'

que corresponde ,a U1l,la ,perma.
nência de 10 dias, 21 horas e 4 L

minutos: ,I

Após êsse tcnl}Jo, os suprimentos

de aUmentos e, de, combustível Já
'deverão ter chegado a; um nívi'l

abah:o do qual ,não seria prudente
prolongar a �periência, A nave

já terá, 'então, ,provàdo sua., ca[n·
cidade de sustentar três' astr'onau·
tas no espaço durante o tempo
máximo exigido para uma' viagem
,de ida e volta, à Lua, objetivo pre·

eípuo do Projeto ApoUo"
O recorde mundial de perma·

nência :no 'espaço é detido pelos
astronautas norte·americanos Frank

Borman e James LoveIl, os quais
e0U111letaral11 '206' revoluções "m,

tÔ�'no da Terra, em a:{O horas e :-:J

minutos, de 4 a 18 de dezemb�'o

., de, 1965, a bordo da cápsula
Gemini-7,

No vôo com a ApoIlo·7, as aIfj·

,tudes orbitais deverão variar entre

,160 e' 430 quilômeiros, Outras

missões espaciais tripulaclas' atino

gi,ram maiores -altitudes; o recorde

foi batido por (lois astronautas

dos Estados Unidos,

Charles Conrad e Richard Gordon.

cheg'aram a 1.365 quilômetros, a

bordo da espaçonave Geminj·ll.,
no dia 14 de 'setembro de ] 9fHi,
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GUSTAVO NEVES

Solicltados
ao PLAMEG

que foram

os esclareci-

mentes precisos para o ini­

cio das obras da BR·2i12,

no trecho São Migue! do

Oeste a Xaxirn, quanto a

características da Região,
o Gabinete de Planejamen­
to daquele Orgão, do Esta­

do ofereceu ao Departa­
mento Nacional de Estra­

das abundantes e valiosos

subsídios para o .exato co­

nhec.i nento de tôda a

área' interessada na aber­

tura da importante rndo-'

via federal. Posição ge;j.
,gráfica., superf'rci e, vegetai
ção, clima, distinções pe­

euliares a cada zona Iisiu­

grafia, além de dados es­

pcciars sôbre a área cm

que terá início a esperada
BH·282.

Trata-se de um tra"ali�o

apl'eciá'lel, não apmas dq
ponto ·ac vista da finalida·

de para a q\tal foi elalJ ,.

ra:lo, visando à coopc':a·

ção estadual nas j 1\a.t:!14t's,I :. d.f';(

lJrelim,inares ao ,I começo "da'
vültosh' oih'â, �as também

do a,spedo., pelo. qual í se
p;ó��am' itit�}�1ssáV' �s. ;;'e'�t�l' .

di,osl\S 1, ,�.aiJ''"'t)la,l)l,asta IRe·
t'" r;�\ '*(I: }!l?l·"'i" l��1

gt�olhi:Ioi.ir\"d!ii�iiqatarinense.
• A estru�ura ag'rária, que

constitui) um dos capítu·
.; .' �'. I' .y. ..• _

lós da 'éxposlçao, oferece o

retrato, da econl1mia rural

t'm tôda aquela área, on::le,
" despeito do tradicionalis·

mo latifundiário, apenas

15,7'Vo do· ,total das 1Íl'ea'3

de cultura são oC\lpaqíls'

PUlO!,*;11.',t.,'tfurier-a.'.''f'ifiS!� d�': .Ú�.ft 1'-1� i'.;r �� �,,, .
"

r 's' j: c�ci.in el,"tensão., ,que·.
. 1��6,00 Ü�k(\ta;��;; JJüjj;fl�ti2'
predomin:l'.;",,�J;ii a pequena

j1l'oprieda(le, menor rl,�

100 hectaies\': cu'jo n(lméro.
ascendia em 1960' a 28.11n

lJrOprledades e' a 69% da

ãnu.l to,�al. .' .. ;; J. :' ,i d
I

t�;. rUL;'U tLt�'�fi ��,�) \"��f�Tit�'
São assim interessantes,

11:1.\111a concisa mostríl. dq
�te ,'é {\" réalidade ru'r'al i!6�
Oestc, as informações' (J.IÚ·,

.

:l margem' dos estud'o<; es·

pecificamente destinados à

orientação .dos serviços 1'0,
.

doviários, se encontram 110

""Uoso trabalh� do PLA.h
lVlEG.

I
i I

Observe·se ainda o ;9.���
ali está exposto sôbrd'!ti\
cres.c·,�ento notável dos

I indices demográficos da R,�"

g·ião. A densidade demo·

gr:if.iea. Icm 19S0, apresf:'n·
ta,va índice fie 6,7 habitan·

t�s por quilômetro qua·

drado; 'mas já em 1960, �".

se índice subia a 16,9 e elll

Hl67 já eTa d� 20,3 habi,l

tantcs por quilômetro qua·

drado, numa populaçi1u
que, ncsse último aho. s,�

c�tilllava em 291.693 habi·'

tantes.

Divaguei por essas, refe·
.

f
'

. ,

l'ências a ll1 ormes genll�,
lev�do natura", nente pelo
desejo de aceniuar o iitte�

,," { "

rêsse que dilata o valor (]r:

exposição a todos quan·

tos observam lo desenvtil·

vimento daquela rica e la·

boriosa Regiãe, que se CR'

tá integTando na comuni·

dade política e econômlea

de Santa Catarina, mercê

duma sábia diretriz admi·

nistrativa, levada a têrmo

feliz pelo Governador lv,1

!Silveira. E como,,, ao eh·,

contro dns objetivos d'l.

ação do Governo' catari·

ncnse o Governo . Federal

cstá vindo, com o "'Geler:t·
111ento da' BR·Z82, que é

condição precípua de inte·

l-\'ração e desenvolvimtontu,
não há como deixar de lou·

vaI' a excelente oontribuição
_I�isim lilelSta,lIa }Jclo Estadfl.

por inte;, -:tédio do GabÍlll"

te de Planejamento do

PLAMEG, para que se Iti·

"css�m el�mcntos 'imH;>.
J"''lsá''eis, à i!1�p)anta{_::lo ctn

jlftmCIJ'U Lr�l.)hu da :sn·,

;),i?, tllLre �ão I\1ig'ud do

Oeste e XaXhl ••

E' verdade que nao tem

f�.ltado o amdlio da Unüio

,.<l1 uj,ir" s:o;"j' I.�': 1'1.1<0";;1.­
('i" na.ra (1 ""-opTe<..:�ó1 da :1: o'.

�,'dÚ, U t.1a energia de­

idca, especialrhente quan·

til it 1'1driHcaçl'ío .l'ma.L E

aqui deix(�m .qul' aluda :1')

fato auspicioso de o sish;·

ma energ'ético de SitaL ..

COlltinua na 5' pág'.

oas
,
I

;
I 1 t, ,\

• �

Se, durante tanto. tempo, dcdicamus vários de nos- locais (;UC oferecem 'Verdadeiro perigo' à circulação do trá-

sos Editoriais à crítica construtiva do problema do trân- fego, pelo íato de ficarem justamente cm cima das cur-

sito em nossa Capital, nada ma.s !.usto (IUe' voltemos a vas, como acontece em maior escala na Trindade ç no

abordar o assunto nesta hora em que algumas. tnel�idp�-;.· Saco dos Limões. A repressão aos motoristas displiccn­

começam a ser tomadas para solucionar a questão, N:ío ".' tp:;'. que costúmam estacionar seus carros
'.

CI11 f!la dupla

queremos dizer, com isto, (Iue as medidas rec�ntcm:çnt�;' na Rua Felipe Schmidt, princlpalmente, é outro mal que
,

'

adotadas pela DVTP coloquem de 'uma vêz por tôdas um deve ser cembat.do pele DVTP. De outra' parte, o esta-

[111 ao probleriia, Mas, de <;uJlquefi forma, a população' cionamento de caminhões em .locaís não permitidos, pa-

já nota a presença- dequêle organismo na disciplina
.

d� ra efetuarem operações: decesga e descarga,
.

continua,

tráfego pelas �rincipais· ruas da Cidade, Os resultados al?esr�, do proib'ção baixada pelo órgão competente, Nis-
. alcançados imediatamente estão a. indicar que está{rdllqs to tudo" devemos ainda ressaltar o mau íunciunamcnto
com a razão, qU:111do dizíamos que o problema do trân- das s'naleiras.. que, muitas vêzcs, colocam os motoristas

sito em Florianópolis pcder'a ser solucionado, em parte, em dúvida se devem ou não passar, pois a'gumas delas

se a imaginação das autoridades responsáveis íôsse pós- dão um inesperado retrocesso do sinal ·verde para o ver-

ta a funcionar �111 favor �I;-, coletividade. mclho, causcndo confusão e sobressalto.

O que se f�z, para que tais resultados imcdiataincn- Recentemente, li DVTP c a Pneícitur« Municipal se

fc aílorassem, cum repercussão imediata na opJni�o pú- pcqpuscrum a elaborar em '(oll.jullto um esquema para o

blica? Simplesmente aumentou-se o número . de guardas trânsito da Cidade. Esta medida revela bom senso e

do trânsito, colocando em cada esquine eh) centro I, 1Í111
.

vontade de dcertar, à qual não faltará o no'sso apoio, A
policia! a orientar e a encaminhar o trá'feg,) de,� veículos questão, nêsse (J�·ticlJ!m, será a racionalização do sistc-

de acihdo ccm o 'l1Jvimcnto da hara. Embora is�o aind� ma de circulação do tráfega, 0 qUe só poderá �er con-

segurdo Cr,In estudo a,profundadH c c;cm' a observação �is­

trmiít;fa (fns problcm;:ts de fOitO existentes no, coticJ:ano

da Cid:Hk De l1a&a vfi:e,rá um p::l'nejame�1to teórico, cu­

ja aplkabilidade" se tome -inv,iável em fac� das. condiçõcs
atua:n1eute existentes no cüntexto urb::mo da Capital.

E<peramos qu�, o quanto antes, med:das def:nitlvas

e rcaEsta� �eflm t· macIas pr!:a que êste problema seja
soludGnadJ a.-contelto. Não resta dúvida de que u;n bom'

passo fui d�da. Outros de. i:.g",al alcaace dCverão vir da­

qui por diante.

não tmlm solucionadn a queftão por i�te\ro.,)á �e perce­

be uma �ign'f;cativa melhoria e, ,o qÍIe"é muito irnpol'tan­
te, o empenha da DVTP em minorar QI problema, exer­

cendo rigorosa fiscalização no cUlnpr'niento do Código
Nacional do Trânsito.

.' ,

Ao nosso' aplauso, queremos tmnbém. junt'::<'r a ad­

verKnda de Ü,ue há muito a:nda que ser .. remcd·àdo no

trânsito da Capital. Há que se fJz�r uma revisão na f�-.
xoção dos pontos de paimlfl d�s veículos de transp'o�te
colet:"o,

.

lUu1tos dos q".ais se encontram localizad<ls em

,;

"

.,

t .'

.!

"

ucessao nos ,r

,

T'ml.lO;·a as Jle�qu,is3s de op;n1ãó p(ib,liea aprc·<entcm
tÚll resultado até O(lui favorável ll'J Sr. Richard 'NlxíJn

,
'

.

nas ·clc.ições norte;a�lcrfcnnas, :'l vt'niade\�"(IUC a tJiJlpa-

.nha: ch:'ltoí'al nos Eshl �os Unidos, nã.:.i t.em sidO .muito es­

clarecedora no qUe, concerne' �!)s objeHvos Aos, �!)is cano

d:datos com rebção às questões ma�� y,tta:s iéb, p:olítica
externa. Os mais graves prob!em;� ,iitterria�ióÍ1ais d�

atualidade não estãQ se.n:do al.1::!:isad0� COlllJ de",;âm du­

rante a campanha presidencl�\ sendo apenâs 'tratados

de lllna maneint bastante vaga, com 'discriQã}), e cautela

jnc?m,lJatíveis CIm n: sua importância..
A guerra do VielniTm ,é, um das aspeçtos mais sig­

Idicativlls da catl1panhà de N;xpn � de Huntpbrey. O

(,;:J'HFdat!) Republicanl) afiniJa su.�, disposição :(le s.uspen-
\.. ..' .

. '," ,

der os bOllbardews a:l Vletnam do Norte, aS5ml que as�,

mma a l'residQncia, condicionando tal aÚÚlCle a lIJJ\ com­

portamento rec,íproco de pat:ifkmo' d,o :Q��êrn\,l de lIa·

nói.. Ach::t aiil�l:i que, o �uspen�ão dos 'brill�lJ�tlteios dtn'e

sc'r sinw'n!"a:la com' o' pleito re�t:ib'el!-ldíndlt(f .clã ,zOna
.

"

'

.' "".. "

�. ,-'

dé!'mU�tarizClda. . , ,. , )

O rand'idriÜ) Dcmóc.ra:a -IiIumpht;ey' � por seu

hlI'Í1(,l, vt'm (:Hii'nnudo reJlctid3n)e�ttc cnl 'scús' di�clltsós'
.

(lUe é f�Yorá"el a que 'os .Estutlus U .... \�,.os, ;tlaildonem o'

rapei �lc gal'ontes' da ,�a?: c da �cgutanç� "OI, ccrtas�:'ái'e�s
...... ' ". ,_ .� .. ,; '-I'

.

" ." j

do mundo subdesenvolvido, transferindo esth /réspoilsabili.'
: t �

,

dade para' orgJ,nizaçõ.es regionais ie ,para as Naçõ�s Uni.-

das, cujas fôrças efet'vu'5 encarregadas da �ealizaçã-o ele

opcraçües de paz é fü'rmula plános, ambicioso5'; incldsive
.' .

cmil reIação ,ao Vietnam, a �erem rcaliza,d)s. per'as fl)l'-'
, '"' .-�. �. ;�! '; ,

cus da Or&anlzacão intetnadcnni,. ' ,.;::, ,'. " ::;' ,

.'
.'

� '." t·... '� "

E' de se not3r ainda que, apesar de )ôd::t a habilida-
.,' �.:

, I

,

de pul·ít;('a do 'Pl'cs'dr:ute Jobns.un, o 'Pmti(b Democrata

encnntra-se esface!mlo para as ole.i.ções presidcnciais. Pà­

r�l '-Os ",trile" a�lmiólJn' Iwmcns frof"ind;urlc'ntc témosus·· "',t',

COU"HS, p;:àJie;'men!e perdida.s, JolmSO!1 scm ,dúvida 'tc'úiQ';
" ,t·". ",'

seu fa�cíl1io. Êle não evitou, mas -p�lo �Ülltrário, cllfren-

itou cs' pr.oblemas mals s�Hos, d�, atu�1�d3elé, ·e êle� o en-,

golfai'aiil e' o fizeram perder a presidência, como pode-
ri:) ter fà::;Imente oéol'tido cem outra homem qualquer.

Agora êle se acha d,esempcltlundo seu Íl:t:mo ato. Pode­

se admirar à sua luta l).(1ntl',a· os g.f3:ndes obstáculos sem,

.
entre:antn, admirar 'o s'cu md-OcÍn,io.

.

Os 'bbtoriadorcs, porênl, que se interessam 1anto

..
p1Jl' Jühnsol1 ultimam�l1le, 'nã,\) deverão deixar passar cm
branco as realiw:;ões e as ir()ni�\<j. do sEm Govêrno. No

"f:mni" intuito êle teve grande atua'ção, mormente �.o
setor da edueJção, cmbora os educadores se s'ituc�n c�.­
tre (iS seus Cl'ÍtillOS mais· ativos. E' a'l'Id:.J um homem d'"

, '.
.

'

..

pas��:"do (Iue de�ejü as buas coisas do passa�ro, nias que
aq:f!d,ib I}oder impor tauto nquefas vi�:tudes C0111\ a's d;

- .\., " ,

futuro,
_ atrates d� �nariobras politkas do Senado.·�;

,

f Nao re�ta duv'lda de (Ine (1' sua jegmdp podera me­

J:h\'im às com[ções eleit(H'a�s cm que atuaimente se en­

Cl ntr'� o �andid]to dn seh paI'tido. No cntaI1to, , há '1l1e111

(Fga qUe �ohnson entenda que um' nôvo manda'to de un.

Pre�id�nte Democrata po'deria ciesgastar lI'nda mais o

pa'rtido, preferindo, talvez, que um Republicano ocupas­

se a presidênc;a na sua sucessão.' De qualq�er . forma,

por tudô Oj que está r,;:pntecendo 0:1 campanha presiden­
daI dos Estad:ls Unid-os, é justo �ue J,lOS

'

preocupemos

com as� 'pcrsp�ctivas �ada dc'fInidas' que 'cm relaçâ� a

e!a se nos :.1:tJresentam ..

, ,

•

i

O QUE OS OUTROS D!ZEM
<. ••

..
•

"o. ESTADO DE S. PAULO": ".Mas um dado �e

impõe de ma'neira' inlludive:: as passearas. definham CÇl­

da vez mais. (, , ,) A ODinião nublica, 'lllc iá viu dó que
.

-

I
-

", .
•

se trata, e qIJe �10r isso I11,�SIll o n ullca accI tau conv ItcS

paro 'ellgrcssar os pa s'eatls promocionais da UN E, res­

ponde ao que pbr aí vai 'cem mal contida revolta".

j,

"bY{TÚO"popdLAR"; "O CXC1ll.11Io da' cnpi,t:ll do,
Mexico estú d:.antc de nós c niilguém ,- a não ,ser os

ql!c timm proveitb do desgraço - !'oder� desejat�, que se

verifique aqui o que ocorreu naquela çidade".

,

"O GLOBO": "Surgiu no noticiaria suspeito uma

e'peeie de Ku�Klux"K'an - um "Cclllanelo ele Caça ':�os

Ccmunista "
- qu'e estaria em ativie'ade infÍ'ene· por

,ai. Não se cC"llheee um só -CCI1l�IIl:sta "caç:lc!u" l)elo tal

"ccnrndo". Mas o nome - que é Il1u:to bem esc01hiclo

� impressicna, Serve pa:'a' espantar os ingcnuos",

"CORREIO DA MANHA"; "As 'crises acuIllu1adas
. I I ., .'

de .dobram"se, em novos l'lIIlces, maIs graves, maIs In-

quietantes, m:JVidas pel'! dinomica qramatica cios proble­
lTlas não solucionados e da'; situações lião superadas. Só

o presidente perm3ncce cstatico, dcix�t'Bdo que outr�s
ajam em seu neme".

"o. JORNAL": "O povo bra ileil'o pode 'descans:m

cm paz: o regime politico nãó .estú cçrrendo nenhulll, sé­

no r;s�o. NJo h<wer.:í 'ningucm cem fOI:ça suficiente para

disso'lver o Crwgresso, e em lugar dos instituições atuais

fundar uma ditadura".
c

"FOLHA DE S. PAULO": "lll1l1 cidade como S�o
Paulo nã'o po.dc vivcr muito tCIl1�)O num clima de tcnsüo

cem') o dos uitimos] d:a', A insisteneia em jasseatas,

cc'nt'él expre�sa proiS:ção das àutoridades, acabo sendo

prcjvdic,i:1 a todo?, inclusive., é claro, aos scus promoto­
res, E não é preciso sa'ientar 'os enorm:.:s prejuizos de

toda n,�lUn;Z':I que a cida'ue ,,; seus habitantes' sefrem,"
f

; .,.
::' ..

l� ,
." Y t" ,.

, , POLÍTICA SE ATUALlDA��
-r- 1 -ry

Marcílio Medeiros, Iilhp eu o conhecido, Pior são aquêlcs
acobertados pelo farisaísmo po­
lítico, para quem a pacificação
só, é válida nos momentos de usu­

fruir das "benesses" da Arena e,'
. de outra parte, na hora do' des­

preendirnento e do sacrifício, pre­
ferem transferir êstes ônus à fac­

ção que, a qualquer prêço, man­

tém-se firme .na SUl lealdade às

Jideranía\ e ao esquema .a que
pertencem. \ .:

,E�identemcllte,' há que se

respeitar as exceções; mas a si­

tuação . política- do Estado não

-está para ser vista através das

IFnte� côr-de-rósa da "Dr. Pan-
,

!�Ioss".

ELEIÇOES"l\'WNICIPAIS
MOSTRÁM AS DUAS F'ACES

...

DA PACIFICAÇÃO

. Os resultaras do cscôlha
dos candidatos que disputarão as

eleições municipois de 15 de

novembro vêm demonstrando co-

. mo é frágil e inconsistente a cha­

mada "pacificação política" de
'Santá Caíarim. Aliás, há um evi­
dente exagêro em se dizer. que é
de Santa Catarina uma pacifica­
ção que, caso realmente existi- se,
se limitaria apenas à .harrnonia
interna de um Partido político.. a.
Arena. Mas,' ao primeiro, embote
e �l primeira convocação para os

umas cm eleições majoritárias
)D1unieipais, a 'pacificoção não re­

sistiu à inautenticidade da suo

origem e' os seus vícios de for­

mação afloraram imediatamente
•

à s uperfície das tensões politi-
cas.

Enquanto aquêles que se

mcntêrn 'no boa-fé de que tudo
corre bem descarr am a sua cons­

.. ciência nos bons \ propósitos I que
"os iluminam, outres rmis ilumi­

'na�ós fazem.' as coisas .acontecer

por .detrás d'()'s bastidores 'políticos.
Hoje, nãó há" quem não saiba

disto, mos se os' negócios .internos

da Arena contim-arern no ritmo

.eín que estãõ, é bom que desde

10"0 se' desobFiGu(;'m os mai, sa-
b. \ ,. b '

'crificados nê;ste processo paro
que possam, úili?bém êles,":se 1110-

biiizar em condrções semê'lha'.1tes
às do� demais.

I .'
'

f
j'
"

* * *

(9 que e,stamos presenciando
agoro _I e alinda haVerCIl\OS oe

ver em número bem m.ais <'(levado
- é a proliferação desenfreada'

das sub-legendas e o fraciona,

menta da' Arena em candidaturas

pur demais, significativas, .da ta t1

de unidade do Partido. No crité­

rio de escôlha dos candidatos

se é que aindà exis!e critécio -

as, facções anlagôriica's q�e s�
.

acotovelam �àb a legenda majo­
ritária entram em acirrado pro­
cesso de disputo para ihdic'lr' u.rn

nome de s'ua preferêtneia.. Não

-saindo êsse nome,' o caminho in-
J .: � I

var iável a, segtllf é o da sub-le-

gel1da;

.� \

* * �
.' ,

.. ..�; Já . ('oni.�ca a haver destor� ..

·

, " tcnbímento ri� ál'eà parlanle'b"tar
.

' '�;-� facé· elas �'!�içÕ,es 'de Ilovem1:hé'\·
Vale à pena lembrar' qúe- os' gdn�
des 'municípios, aquêles que pos­

.' 'suem quase ii metade do eleitota-
,do, eatariIl�(\'Se, terão eleições no
;

�)1o 'q'úy vem. Juntarpente eom"'os
,
'T

c.. m'\micípios menores, as. eleições
.

de 1969 cónvoc:1rão 'às umas cêr­

ca de dois têrços do �Ieitorado, t�­
tal de! Santa Catorim. Do mesÍ1�O
eieitorado qtI�, em 1960, irá' �s-

�eolher em eleição diret� o suces­

sor do Sr. I ";:8-,Silve�ra. ,

'! a processo, de fracJOnam� 1-

to da Arena que agora se JlllCla,

pÇlderá -atirig'ir proporções inc.)i,l­

troláv�is 'ncs pleitos 'futu}'o<, de

maiDr expressão. E' prec'iso que
as éoisas' comecem a I se definir

des,de já, paro que ninguém mais

tatde venha a se. debruçar no

mJ.lfO das lamentações 'pelo �empo
perdido.

* * *

De outro lodo; b acôrdo fir­

ma.do pehs cúpulas _ partidários,
visando a t;vitar j,usJamente .

isto

qlle e Itá áeC'utecendo agor�, p,ode
sér devidamente atirado a cesta

dos papéls inúteis, pois não está

sendo curpprido como era de se

e'sperar. ,,' ,

-Os cálculos malS ,otImistas

jú eC tão admitindo que, dbs Il1U-' '-,

nicípios que renovarão, êste -ano .

os seus Executivos, ,no mínimo,'
I cinqüenta pOir cento assistirão à

disputa ,dos. sub-Iege:ndas em. con­

di,cocs- 'Ill4is,..a;.ad:icajs1jentre. si .dQ_
quOe em relação ao MDB. A esta '.'

altura, já são conhecidos . 'alg�ns
. casos de figura.s de destaque den­

tro do Arena que se vão ehegan­
do hara os lado" da Oposição.
Ailll1::t outro dia, o vice-Ií'der do

MDB, Deput'ado Pedro Ivo, Cam­
pos, i �izia que a Oposição e,spe�a
coutar em Lages ceni o apoIo do

Deputado Evaldo ,Amaral, arenis-

ta d� ex-UDN. : \

* * "

"

I ' '

",

Os teuinos �ão outros 'C as

'coistl's aco:iltecem, ma:s ,depre�sa
que nó pass'ado. 'Naquela" época,
escolhia-se'\ um candidato a Go­

vernJdor aié dois ou três mêses

antes do pleito. Hoje, o CI,uadro
pa(tidário mudou e essas ques.,.'
tões precisam ser encarados de'

maneira diferente.
Razã'o mesmo' tinha D.' Pe­

dro 'q�e colocou a cor6a sôbrc

sua c1beça antes que' algum aveI\·
tureiw lançasse mão dela.

"
* �! "

'.\ De qualqucl" formo" êste é um

o ':EP'ISODIU,DÀ, SUDAj.! til"é úUa. A

l '

' -

,

. , '.' .' _;. .'
."
...,:'. ).

�
.

GlaliC:ó 'J'cis� ·tQrte iCb.-f; caracterizou c apropriação
.

,"; ,',�:,'. i�dé'bita de um impôsto jú cobra-

Ào iníd,p do noi'so artigo dó de um ter�ejrQ, 'com o que se

anie.rjor, 'dissemos ,que' nos' liiní!a- ç!eu ensejo a. aplicação da medi·

riamos '''ao ''ixám,e ,de aoenas dqis da'puQitiva, prevista em lei. .

,

aspec�os;. á) �,jegalúlacle da inci- Se, ae um lado,.' achamos

dência . dó IPI �ôbte a parcela do que o assunto devo ser sl)bmetldo
lCM e b) aí n{edidá ministerial, à apreciação judiciária, não po-

pelo cllJ}ho até eert,b ponto Sllf- clemos, de outro, concordar com

preendente que encerra. o pI:ecpiitado proc.edimento
. ado-

Log<9. em seguida,. na análi- t:ldo pela SUD�M que, inconfor-

se do' aspecto primell}o! . �izemos :u'lada ccrn. o preceito considerado

J;cferência às teses ,.d�fc.didas pe� ilegal, passou à creditar-se de um

las três correntes mais' cOiihecidas. impÔ' to pago por terCeiros ,e a

POJ,'à eQncluir es"o. primeira par- útilizarse dêsse 'crédito nos seus

te restá-nós dizer que o assunto, P?gainentos de impostos, ,O
.

que

p�la sua cCl11plexid�tle, com'port!l equival� a dizer que a SUDAM
'

pcrfeitaIDente ·,um prclI1unciamc,n- .' 'passou a pagar os seus impo·tos

to do' judiciário. Pór isso não com crédito de importância Ja

pro'cede, nos" parece, mais uma '\ ' recuperadas de ol'1tros contribuin-

vez a intransigente 'posição as- +
tes' (e que ,Í1ão lhe pertenciam,

sl!n;ida, pelo fisco,' que o pi'illcí-, \ yqis), como. Gsc1areceu NELSON

pio �c recusou, inclusive, a discu:,· BEAUMONT MATTOS, citado

Ür o problema. Já é tempo de se no priu�eiro artigo.
, \ \.

estlbelecer um diálogo mais cor-' Ora, não .eq. êsse o único

djal e prov'eitoso entr� o fisco, �
/ caminho. Nem· mesmo o, melhor.

o contribuin.te, o que só podedt C;�bja: à SUDA�..1, na f�lta de.ou-

trazer ,vantagens para :�mbo� as tro instnimento, buccar desde lo

'pa,rtes c, pur consequêi1l::ia; , liara g0, rio, Juci'iciário, o. amparo pa-'

o País. .
. ra 'a Slia tese, o .que podcl:á \Iir a

Agora, V1mos ao segundo .

'i , \c;[,ar-s'c, qUí)ndo 'O' proce,sso fôr a

aspccto: o medida mini terial. .t � r final julgado, cem::> poderá dei·

Em que oesc considerahl1os aeer- ,'.
'

'xar de Ccorrer.

tada a posição dos que defendeol
' '1\ Assim, a medida m:nislcr-i.ul

a ilef!oli"dade da, incidoocla cio �PI
sôbr; o ICM, p1rece-nos, por
iGual correta a atitude ' tomada

p"'elo 'Minisúü da ,Fazend.a, ao �e­
cretar a pi�isão '@-oministrativa, pO,r
crime

.

de' apropriaçãt) indébitâ, \

cios Jit1ctorcs cio SUDAM .. Sc­

f,undu se pode concluir, pelo' me-,
nos à luz do'i elementos' trazidos

ü núblico pelas. partes interes-

�adas (e que devem ser accitos

c1:111 LIma certa reserva). a i'eten-

ção dos rceursos recebidos pela
çrnprê�a, à título de IPI �ôbre

." ,:

'I,

.,merece ° nosso. apoio, não só pc­
'Io, .."�ato en} sí, 111as pe�.a eo-ragem

COn1\ que ela foi tomada, fazendo

'precs.upor que eutras o ela �e SO�,
maiãb, na tentativ�, de evitar que
a ap;{,priação indépita continllf' 'a

�er praticada �CIl1' tanto 'constân­

çi:J. em prejuízo da arrecadaç;10
nacional'. A medida nos surore­

e!1c1eu. DO,l'Cilue não se tEm notícia

de cutra Ifual, .m(!� não nos cau­

sçlu esnéeie, haia vi,to alIe a nos­

�a Iegiúção lhe dá intcg::nl co-

, bertura,
"'"
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l'i Zury· Ma'chado
o Prefeito da cidade de Blumenau e a senhora

Carlos Curt Zadrozny, no çhamcdo salão de 1113r1\10re
do Grande 'Hotel R:'UlTIcnaLi,. com t'lhl j-mtar scgunoc-Iei
ra última, rccepcicnaram o mundo elegante, quando e-­

ram hcrnenageados .Sua Exce'êucia o Senhor Ministro

Plenipotenciário da Africa do Sul e Senhora Robert Du

,Plooy. Luiz Sada, Relações Públicas da Prefeitura, na-

que.a noite de verdadeira parcda de .elegância, era 9
, ,\.�,

mestre de cerimônio. O excepcional, serviço
-

do categori-
zado Hotel; nada deixou a desejar aos convidados .. Mais

de cem pessoas compareceram ao jantar � entre elas con

seguimos anotar: Çom:1I1dante I,do 23 R.I. Coronel An­

tônio Carlos T., e Silva e sra., Dr. Eunildo Rebe.\o e sra,
Dr. Ma;tinh6 Cardoso 9a. Veiga e sra., Deput.ado A9eJ'
Avila dos 'Santos e sra, -Deputaoo Zany GDn'zaga\_e sra.,

Deputado Aldo P. de Andrade e sra. Deputado 'Evelá-
"

.' I

sio Vieira e sra., Dr. AffOl1"O Belsini e Sra., Dr.: Wilson

Gomes Santiago' e S(:1., s�. José P. daSilv�, �llgO Bering.e
sra., Bernardo Wolfzanz e sra., sr. Eugênio Brusokhei-

.

ner, Nl.ton T. de A�iar�e src., Manoel Victor Gonçalves

III -e s,ra:, .s-. Nelson Tcfano, E3g:u Paulo M'�ller e sra., Dr.
,

i Or.ando Pereira de Mello, Dr.' Aristeu Ruy de Gouveia
!i) ,

I� Scl;i.ef;�r e sra; Dr. Nelson T. Nunes Cerimonial do Pa- ;

láci�� do iGo,yeJl1o, Tenente A: de Pizclatti, Deputado Os ;1
lli2Ú Dutra e sr. e sra. Flávio Almeida. _.,. ' I

'lO'
,

"

....

I
II

�I,

R�,>�a'lle Fett, Debutade dO' Baile Intem::cional, do

Copacabana Palace p,�fUr,».:-s,e p-�ra sua viagem. ao Rio
,� ;'I':'!' ;��, ..�!f\:.", t:/{-.'·:·;

di:a 19 próx:mo.
' ,

'_ I •
I

,

'
, .

';/ ",-'. * * - *."

,# '� . J ,. '>
'

, "Carrosel Boufique", '; {erç3-fei,ra 'no Santaçatarinc:

CLmtry Club, 'apresenta:' num de�file· de modas a sua no- J
.

" ), 1,:
va coleção Primavera-Verão. A tarde de elegância c 0<1-'1,ri:dade' será em favor da "SERTE"., .

.
"

-< l'* * * 1,.

CCJ:l Luiz Loy, o aplau:lidõ co:nj'un6 da capital
\ 1,\ �.

p:llI:istaJ amanhã o Lira Tenis' Clube em noite de Gala: "'I.
cem apresentação de Debutçl'ntes, Co.n1Gn10ra o seu 420,

ani'versário.
* * *

I O dega'Xtp, casal' Carlos"Curt Zà,,i.�oz;y em sua be­

'líssima residência, após o "janLU- no: isolão de marmore
• \ f

n;cebeu para um bate-p,apo' infofITI'Jl, .0 Ministro Pleni-

potenciário', da A:.frica dó Sul e serllwra Robert Du PIo-

oy. ,
"

*
.

* *
•

'(1 �

"

M,pitó simpát�;o fá;i1béb, fÓli .o bate-papo 111 'n1ata-
� .'.t \"' ",:� I ,. I ,

•

vrlhósa residêncià do sr.' e src: roão Arno (Chri�ta) Bau-

er,', Cj.1,IC' de�tl��_ da' simp!icidade e élegância da anfitriã, foi

�í<fvído um' gostgSO chá. A residência .do casc:l Bauer,
qne fica' çlistante" da cidade; 111::!is ótimGmente situada,
I' .

deixa ,muita gC-tIte' CtlP1 "água-na-boca.·
. -;.., :r.':�.�* ,}(. í

, \

t;:.II

-

MJX Factor lança "WilCl Coppers", os Cob.�s Sel-

vagens um::! coleção at\1a!iza·d{l, insinuant<; que está per­

feJtamente c'entro, da atual moda. A comentada cc1eçãc,
,de Max Factoll" jú está a venda na Drog:lIia e Farmácia'
Catarinense.

*
./ i1."·

,

O' sr .. Fulvio Luiz Vieira, vencecic'i-, do ] o. campeo
nsto de Biriba do San(a�atatina Co�ntry Club,
110. Porão 49, do �ountIY foi bastante cUl11pr�mentado.

, .

l

* :;; "

:):

,/

,

SilvÍllln Ra:ncs Minnda, o broto do 'spc�ety de 1-

tajaI, que também 6 debutante do Baile Int�rnacional 1-

Esquema militar dr Costa será alterado.
,

! ' ./

1

Até o fim d� prõxlmo mês espora­
se a ocorrencía de importantes mo­

didíflcações em setores militares

ligados, ao presidente'Costa e Silva,
corno �asso inicial de uma retor­

ma Ministerial,! que no entender de

observadores políticos-militares se­

rá a entrada do guvêrno no proces­
so eleitoral.'

,

Com a compulsoría do ministro

,Lyra 'Tavares,:-· até o fim: deste a­

no - o'Ministério do ]!;xercito pode
rá ser assumido pelos generais A,

dalberto Pereira dos Santos ou Si­

zeno Sarmento,' contínuando, con-
�. .

tudo, o atual ministro caso não se- .

já indiCado' para o Superior' 'I'ribu­
nal Militar,' li� vaga, decorrente dá

compulsoria do ,\ministro teri Bc­

vilacqua,
,

VOLTA AS FILEIRAS

Informava-se que até' o final eles,

te ano' deverão retornar às fileiras

do Exercih�' os generais Albuquer­
que Lima, �ninistro do' Interior, e

Arthur Duarte Caudal da Fonseca,

presidente da Petrobrás, pur s� en ..

eorítrarem à' disposição do presl­
d�nte Costa e Silva, ,:de$de que 'este

assnniu o govêrn.o; Ess'e regresso à

,
. ,

ativa está contido na lei do gover­

no Castelo, Branco, que dá o pra­

zo máximo de dois anos para que

oficiais da ativa fiquem à disposí­
ção para cargos, J

O chefe do SNI, general Garasta­
zu 'Medici, não precisará retornar,
face ao cargo que exerce ser equi­
parado à função milita).',
O coronel Mario Andreazza, que

encaminhou pedido de transíerên­

da P\ar� a Reserva, só' o 'fez depois
de realizar várias sondagens nos

meios polítíccs � militares.

llo general Moniz de Al'ag'ão, ,,'POl'
considerá-lo desgastado com � es­

quema presidencial, dêsdc que as­

sumiu ostensivamente a liderança
da chamada "linha-dura".

HOMENS-CHAVES

Os mesmos observadores obser­

vam na sistematlca da sustentação
do marechal Costa' e Silva que a

tonica reside em 'três "homens­

chave": os generais Adalberto Per�i
ra dos Santos, ohefé

'

do Estado­

iV.i!áior do Exército; Sizeno Sarmen­

to, comandante do I Exército; c

Albuquerque Lima, ministro do In­

tcríor.

Com a vaga decorrente da com- Assim, .se o ministro Lyra Tava-

pulsoria <.\0 ministro Lyra Tavares, res preferir ir para o STM, sua V,L."

o general Albuquerque Uma tem ga no Mlnisterio do Exercito será

-grande chance de ser promovido a preenchida pelo general Sizeno Sar­

general de Exército, mento, considerado dos três "o

Com o atual mínlstro do Interior, ,mais político, portanto, o mais util

disputarão a' vaga os, generais Mu- para .o govêrno na epoca pré-eleito­
niz de Aragão,' atual diretor de Re- ràl' - conforme .observaram..

monta e Veterinaria 'do Exército; , Para o ccmando dn I Exercito,
José Canabarro Pereira, diretor' ge- /' iria o general All'mqüerque Lima,
ral de)Material Beli.co; e o general atualmente o mai� identificado com

Isaac Nahon, diretor de Economia a oficialidade jovem, "priucípal­
de Guerra_ /

,.
"

mente pelo fato ele' tomar decisões

Observadores mHitares não vêem, nacionalistas, cerno a sua idéia d�

porém" chances, para a promoção integração 'da Ama:wnia";'

PROMOÇÃO DE A-LBUQUERQUE

.Brasil: vai construir Superso!lico

,

."_ �'.. .� !',. ,,' \.'.'1, .

'. 1,/ j
"

Jf\TO� .PRESIl)ENCIM�;f\i)" A ."tll j�h•.-:u,..�".""·,,,,,,,,_-=>
"

,

:=i:m::'ll'

'o prim�:ro d�S ':�ÓiS�,,�a�.���:;�.�"
" �

, � ';';'c:!! ::-�"t,·�:�t:'"
','

ven" que irão substituir os atual,> , d '

"Viscount" presidenciais chegará
a Brasília nQ próximo dia 16, pro­
cedente �le Hurm, J l'Ia Inglaterra,

.

onderfoi fabriCado_,
.

.

,

Esses aVIões fon:r1'1 compnidos pc
la FAB para int�grar' o Grui)o d(�

l , , .,

trlJ-!1spqr�: rE�l:jp���;vo,,; 1 O�àe;lçNt�1i
rãlf á �is':p'dsib�(Vdo p��siderité hílild

,

I
\ •

I i"'"
.

.

:'
, li� ) i . . ,S, ."l

Repúb'licà. O' segundo 1àparelho :de-'
verá chegar ao Brasil dent�o de al-

'

Uma firma' canadense, I em con­

sorcio ,com ,uma brasileira, planeja­
rá' o pr'r1;leiro· aeroporto br,asileiro

I ,;
Engenharia realiz�rá, a partir de

segunda-feira, um ciclo de cenre- a Brasília, Fari escalas em Lisbo;1

rências, do qual participarão 5 tec- na Hha do Sal (onde pernoitará) e,

nicos br�sile�'ros. Será' estudada a no Recife e devel'á chegar á C;\-' Continuação 'da 4' Pl.Í;�. i,'" . para· a I'intetgl'acão do Oes-

1
-

.. Catarina haver',. chc&'a;"·o".' "l.�t':'>: t C t
: - I

>

-revo uçao' q1fe sofrerá o tra,psllOl;- pital Federal ás 14 horas locais do ' , � \4, )Lo e a aru�ense no CJ, ladrO

te aereo nacional quando os J'a'."s ," d' 16 A t
,-

I
- D�onísiô <;:êrqueira,' 'no\Ex:i, �eral e <-Inulo em que �e'

v, Ia . 51�a npu açao, ,que "s9' " . I ',' "
� -

-

de passilgeiros entrarem em ope-' submeteu a um curso de adaptação' ; . tr,emo : O�st,e.'� I?re,�isamên�.c'é 'processa a afirmacão' de-

ração, : Ségundo,' o Clube de Eng',:-, ministradp na própria Iábrié'::\l;;J1 �il,," r.a frQntelra'/com ':'�!;:�rg�n-' finitiva - tIa eapaeidade de

Ilharia, as reuniões objetiva.m ,,� coutposta' pelo c(}ronel Gersé>''m;l-�: " tma." '" ),
" " nossa gente para projetar

correto equacionamento do pl'oble- ,jor Frota, major Gali'dra,·,,':2ãni1i�9i : Pode-se, 'p,ortanto, ceie- a sua terra no rumo" certo

ma da loca:lização do novo aeropol'- Tromp�wskj", capitão 'Edcr, í'sôNJ brar a ofenSiva vitoriosa de sua prosperidade.,

to e das instalações que sua fínaU- oficial lVlourão' c sargento Agosti,
�"""""-""""""'�Wli •

dade ,-requer"_ nIlo_

guns ,meses. '

1.

O "Bac-one'elevel1l" funciona a
<

ja­
tô puro e é fabricado pela BriÚsh
Aircraft Corporatiol1.

ESCALAS
/,

para aviões super,sonicos.
Com esse objCtivó, os govêrnos

brasileiro e canadense firmaram

corltI'ato em' Ottawa, em .solenida­
de realiza,da na embaixada brasilei­

ra naquele país.
A cerimonia de assinatura do

[.
contrato contou com a presença (h

embaixatriz brasileira Doia Aleü­
,cal' de.Vasconcelos, e dos represen.
'tantes das 'firmas "Acres Interna-

cional Ltda,",. t).,·::rarkin Assoeiates",
�,_ .ambas de"T{)1}olltO. Na concorrencia

feita pela embaixada brasileira, a
, J,

f'"prImeira OI a. yencecl.ora. . '

"

450 PASSAGEIROS : J,

,

./

'O primeiro "Bac-one-eleven'" p:'e-

sidencial dêcolaÍ'á de Hurm ás ' n

'o Conselho de Defesa (ios. Dirú- '�neritais do Homem. e na Declara·

ção Universal dos Direi�s do, Ho­

mcm, estabelecidos em 1943:

. DEFESA

o Conselho ,deverá também rea­

liZllol' ilíquéritos nas areas' que apre
sentem maior índice de, vio1:ição
dos Direitos da Pessoa Humana, a

fim de investigar as causas e sugc·,
rir' mediàa�, que assegurem �s di­

reitós do I�omem,
.

" -Através dos orgãos de imprensa c

diyulgação, o Çorisel,ho deverá tun­
,lJém divulgar cada um dos direitos

:da pessoa humana, .com conferen­

ciils e debate� nas universidades,
clubes, escolas c sindicatos.

CONSELHEIROS

Essa firma }ará o planej;:r,�1enio
'do aeroporto supersoniéo em asso­

ciação com a "Hidroservice' -:- En­

genharia de 'p'rodeto� Úda)i'do!Brih
sil? '\' '�"\'!;;:},í:: ,; (� �:', �,:",Il :.:"_i i'�r�,'\
O aeroportó se destinará' � 'a.p':i;\

rolhos de passageiros (do tipo "Con

e()rd�") e jatos "jumbo", cuja ca­

pacidade é de 450 passageiros.

,

LO�ALIZAÇAO
.. '7 .,., ,_

Para debàteÍ' o problema da lo-

c/alização e da construção do que

'I. virá 'a ser o principal aeroporto in­

temacional do Brasil, o €lube de

,
., ,

�.. '

horas locairl do dia 15\ com 'destinó

':'�t� �,�(;�\:� "�'(�.;
. ,.,. ,PUBUCiTÃRíA>

'

, :.
. 'c, ,'"

'

.' \: ,� ,

ANUNC'O!:'rem"!(";"i:, ,I \ 1'1' Q11'
...

'

:. 1 .

-, tr'U;x1 ��ll: � \t�,..:· f,
fio: �r,ad!os, Jon:l�rsI1 .. ,; 'j: .!�i'
I� 'I �cine",as· cartaz'es"" "

i! ;;, ..brindes - cai'endários
, J odesenhos. publicitários

"desenhos para capas I
.,de tràbalhos escolares.

coloque mais um PV
na sua _

PROMOÇAO DE VEND.AS
PU'BUqDAPE VOLANTE

"

mais um' serviço da
PROMAC

fernando machado, G

� 3326-fp
__o_'i_s. .�

CODs,elho de·Defesa dos nireit6s da
Pessoa Humana sera instalado dja '24

\

tos da Pessoa .Humana 'será insta­

lado em cer'rnônia solene no dial,
24, no Palácio do Planalto, em Bm-
",) I'

, sília,; na \
presença( , do presidente

I' C,ost:a e Silva e do ministro Gama

f ,�i\ra, �a' Jus�iça, que presidirá fl

'�dnsclho, "

I ';: Na' oca�iíi'�, os �embros do COIl­

seIilO deve�ão aprovar o regimen­
to i:�iel'l1o ·do novo orgão, elabor.l-,

.

, ctô.�WI(). presidente da Ordem dos

. Ad�ogados do Brasil, sr: Samuel

Du.aae, O regimento interno prevê
a, criação :!z comissões regionais, a

fim de prOpOl'CiOllar maior dinamis
I.TIO ao Conselho.

CBJETIVO'

Também na l'cumao ,preparaio.
ria foi dl(cidido que sel·á· necessá·
rio ampliar a verba de 10 mil cm·

zciros novos anuais para o Con­

selho, conforme estabelecia a lei

d�crctad:1 'pelo ex-pr�sidente Jo�io

Goalart, que criou o ConselA." lk

Defesa dos Direitos da Pes:so", hG<

maua, em 19G1. I

O Conselho, presidido 11clo minis, ('\ .'

tro da Justiça, 1;1'. G<llll'N" i"\".v.. Os cOl1scllIeil'm; resohl:l'am :i"<h_<
terá como membros o presidcnte b(ça estudar ? possibilmaLit: lill ,:. ,.

da Ordem dos Advogados do Bra, mCflto da lícmuncraçàu U� Calm

si!, sr. Samuel Duarte; o pl'esidcntc membro,1 estipuladu âlllüllünli, 11";

da Associação' Brasileira de '�m, em 50 centavos par'" caá", uum tiaS

IJUlll'CaSa, professucl DanLon j.,)- �}H'JI- ,',1" .t" � l'I,,"e,

bil1; O ],l1't:sidCl tv li_,t �l!';'iíLl..�dJ

..

Brasileira de Educação, general
.Joãd Carlos Grossi; e os líderes da

maioria e d� minoria' da Câmara e

do Senado.

Na sessão l11'eparatol'ia do Con·

selho, realizada no dia 10 de setem­

bro, foi escolhido' também para in·
.

tegrar o Conselho () professor Pe-

dro Calmon, Icatedrático de Direi­

to Constituciom,I.

VERBA

(.,'-'I' " �i., "."L" '.'!;) .:rh ; I
I

Cria�o pela lei cl2c�étada no 'di:.
1G de março de 196:1, o Conselho, de

'Defesa doS DireitQs da ressoa' Hu-

I
mana tonl como Objetivo promo-'

lu,tra hoje nossa co:una. ver inquéritos, investigações e es-

* ;(. "

I tudosl sobre a eUcaeia das normas'

PeTUll:lcntJ d3 (ts:: A (Xll�ritlur:a é um ;,��d:cn flL.'� li ... 1 ,

' nsse&:ul'�doras dos direitos- da pes­
soa humana inscritos na Costitui·

ch��;J srmprc' tardc. ção Federal, na Deelaraçã,o Ameri·

,'::�__ií&���"'.....,.m�".�•.,"'�•..w;-"'�,.��! ca.na rlf)S Dil'cito[i f' Dever,:�i ]"llJ1{h,"
\

o seu programa hoje
"

.

t .

CINEMA

SÃO JOSE' ..,- às 15' � 19;4.5 � 21;45 heras.

Richard, P,edfo�d - Nàtalie ;wóod,:'
ESTA MULHER E' PROIBIDA

- às 17 - (19,45 e 21,45 horas .�
, I, .' •.

,

"

Vicente Price"-' Diana (
Iversen

RITZ

ROXY

OS CHACAIS
- às 16 e 20, horas

Arthur Kennedy
M,ADRUGADA DA TRAIÇÃO

- às + 7 e 20 horas

. Edd Byrncs - Chris Feel

FARRA MUSICAL,

- às 20 horas
Peters Sellers -c- Victor Mature

O FINO DA VIGARICE
. ,

,

GLORIA

IMPERIO

RAJA, - às 20 horas

Lee 'Marvin _:_ Ernest Borgnine
OS 12. CONDENADOS

PIRATINI às 19,30 horas

A FAMILIA TRAPO Com Ronald

.

r

Gólias _:_ Zenoli' -- Jô Soares

às 22,00 horas

A CÃlDEIRA DO DIABO - filme
. às' 23,00 horas'
'PINGA-FOGO - ·entrevistas variad,

GAUCHA - às 20,25 horas
A HORA DO'CALOUT.O - COln I­
van Castro

às 21,55 horas'
'

O Fu�11ávo;L filme'
.d'.i ,-t: .• , ;: ' ,';�

às 23,30' ;horas
ULTIMA S.ESSÃO

=-

INSTITUTO NACIONAL DE
,'; PIIE'UJE!�Cli, cSOCIAL .

. tq)):USSÃO: LOCAL uiE, CO�GVRSOS
CONCURSOS- PARA ESCRITURÁRIO E

DATILóGRAFO
, J

ComunicC( aos interessados que ?'\I;PR0'XA. d� DA­

'I'ILOGRAfIA para ·os' çolncursos em refkrência ,s'erá r(:a-

lizadg>$o �rÓ�im'o� :�ih ,b;b\;�� 0Q��,B)b ;;âe �:96:�} h�bé,cieci-
.�,.� ... ".}),. j�tl� (":;,.},, , 1.' '� f ,�:.;ll':", .

ido e se!?,ui-r'lvE!t'ihorar.id: i:'t,:':'» j \,,' " .:
.

!,,;:

i.
�

"
�, � 7 :" '

'.� �. '. �. ,"�

\;,��,:,�,�Sç.,RITURARIO ""-,8 (tifo) '11oras
DATILóGRAFO - 14 (quatdrze) horas

'Os candidatos eleverão pwc..L1rar as' Agências do

INPS, no' interior,' onde. foram inscritos, para obte!nção
dos esclarecimciltos que julgarem necessários,

. b 'presente avis.o, por determinação suoei-iór' alm-
.

,-'
-

,
- ,

la 'o 'anterionl1�lJte\ publicado� relativo ao, concurso parq>
Datilógrafo.

Florianópolis, 09 de Outubro de 1968.

GUALTER PEREiRA BAIXO

PRESIDENTE DA COMISSÃO :r,!OCAL DE .

, CONCURSOS

13-10

'INS1TrUT� NAC�ONAL ·DE
•

I
• , \

,PHEVID,ENCIA SfllCIAL
) COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS
CONCURSGS PARA ESCRITURÁRIO E

I
.

.

DATlLóGRAFO

Comunico aos interessados que, o resultado das

PROVAS .I;eferente cos concursos de IBscl"iturário e Da,

tilógrafo, realizados·' em 15 de.· Setembro, p.p., 'acha�so;
afixado na sede dos' órgãos locais desta rnstituição, em

tôdo o Estado.

Florianópolis, 09 de Outubro de 1968.

GUALTER PEREIRA BAIXO

PRESIDENTE DA COMISSÃO LOCAL DE

CONCL'RSOS
1IIUD!!Mr'4\iW5Dtlll''''!(!i''iaC!l!_�I8I&!'''.w!M.!���

'.
-

C. RAMOS SIA - A�b ...b c Cümérda
[<II:l P:, Ol"w,w.! 6�4 --, �,�T[Unn

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gi'lberto Nehas

Acredito r'Ji,m ,t, ('u1-, muito em, breve, 'nosso fu-

tebol atin�',>, «r ,",' '- :::tl linar bem, pois rião é pos-
sível qi.c para ·.�o �"d�" assi-tirum Som prélio de

futebol, pma o' i . " auxiliares e atletas poderem tra­

balhar dcscoc-ados. <cja' necessário reforço d� policia­
mento nos estádios.

" ..

Que 'haja pu' '"
' HI)! concordamos, pois jamais

deixarão de> LV':e,' j,S r vmazes arrucceiros, os causa­
dores de conf 't JS, o,', .rncsscdores dé pedras e 03, 'mal
educados:. A Sil11'Jl,_,s r\C':nç1 da polícia no estádio de

futebol, já devera por ,si �Ó manter 'respeito e se cada

qual cumprir se-: (1, i ;;, l)gi,;'lm�nte os mais .rebeldes se

sentirão desenccr- '." �'ra élO';r. Calculo que 'reforço
policial é '1U�, U"W .,' � .mais prática de afastar es

bons desportista= II os l<;t':,d;os, receiosos de ,que' algo es­

tá para acontecer,

Não s.e venha é dizer que o.s causcdores dos confli­

tos sejam os {lr·�lt/"ç. Ir-vcluntáriamenje. podem ser cau­

sadores de pá'; a:yiFffr;;ns, pois dentro do campo é êle
o·homem d1 lc;, mas f )ra dres quatro linhas, cabe a po­
lícia a segurança. a manutc'1ç50 ela ordem e do respe:to,
pará aqueles que teinam em nao acreditar, na ação da

polícia e ern nã� que;:erenl se emendar, s� existe arruaça,
coação, palavrões' e apedrejam.ento em )11Uites estádios,
aqui �m cút-c:-s �1l rL·('S do Brasil, a culpa real é do pró­
prio torcedor, quP '1':0 [lller se educar, nem respeitar mo­
ralou fisicamcl'te :eus irm{los. Ve;c por Qutn se a, polí­
'cia age com rar Íckr� c v401ência, se' 'q'�ler culpá-tos, quan�
do estão nó ',cem '-<;--:en:ó do elever. Ma., já é tenl'po de­
se acabar cem: c, cue é uma'provu ridícula de 'má e­

ducação e má f0"",'"b moral.,

I

Talvez ql.a 1�(.tJ 12 �'-Hçedo(cs isolarem de vez êsses
maus desPQrtif'tas, dcix:ll1do 05 falareT11 J:Qzinhqs, Jey,Ç1n-"
do aos estúdios suqs, espo,as G filhos" evito�âo com is o

que os arru'lteij:( S cc Illinucn; em seus pâJavr�ados, o fu­
tebol melhoWld.

,

Condene::]. ;:'" (�úe :ltiram pedras, aos q;u e

ofelldehl c 2rnc"";: 11 c (1 d��laD1 as boas jog'1das. Fq­
çam valer o sel'

..

o·,·c. p:)iS pagaram para ass,istir fu­
tebol e nqo C' r ,.,.., 'ti

f,!,,;'t <"l

,,(" a '·"uacos.
,', -(:

o ,

1'2",:] felicitar o 'público -

�.::,;; 'a;:, belo exemplo
';':1 "; acima de tudo cOrn­

,}'ndo, aplaudiu seus atle-
fl e �11em Se quer tomou co-

,
'

f'{}i-\S COISAS DA VIDA.)
FA8H!l.AF!TL '!',' I (' ,,",'_.j') [lil TU;�O!jilT· rv<,ó,UFiO r,iI\MOS: 64

r I' , .. , ... J,\)i ,:.,. E;f'.;'U,e.. C.'VAfl1NA
----._._-_ .. _--
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-_ Agcllcb e Com�rcio
r<j; f;NIOI �I, 1644 - Estreitof

•

, ,

Está para lavrar um gol de boa

feitura a nov�' diretoria do Avai,
com o coroamento de sua campa-

'

nha, visando conseguir mil associa­
dos, indispensável à execução do

.programa traçado pelo presidente
Valrnnr Soares, que, em pouco
.maís de um mês, realizou um tra­
balho

.

realmente excepcional. Cen­

tenas de adeptos das cõres avaia- -'\

nas atenderam ao chamado da

diretoria do Avai, inscrevendo seus

nomes na relação dos associados.
�' I ..

Calcula-se que cêrca de oitocentos

torce10r�s, do querido clube.ii
"estão de posse da carteira social

do "l\'Iàis' Vêzes Campeão", numa

reafirmação do prestígio de que
goza o "Leão da Ilhar" entre os

que apreciam o esporte que" ��1
duas oportunidades, consagrou o

Brasil, 'campeão do mundo. Dá

mesmo gôsto ver como trabalhara,
Valmor e seus auxiliares. Nenhum
detalhe é emitídn quando se trata
de colocar as coisas nos (seus devi­
dos lugares. AI contratação (b

valores por excelência do futebol,
dêste e de outros Estados, visando,
atri1yés da conquista do título má·

"O Ipir
d

")' I t.1 I""

,

vaiI

ximo, a recuperação do antígn pres­
tígio avaiano, assim como a bata­
lha da construção do estádio, são
metas da diretoria que, c.om o

acêrto das medidas que vem

adotando, dá belo exemplo de
organização

�

fi trabalho, Valrnor
deu o passo inicial para a recupe­

ração do Avai e já .percorreu uma

.boa parte do caminho, Outras

campanhas virão até que o Av�i
se sinta forte e prestigiado . eOIlW
nos 'seus bons tempos. 'Só que

agora tudo é na base +de altas
cifras, sem a qual o futebol regre­
dirá. Daí a imperiosidade das

campanhas objetivando .anmentar

sempre mais o quadro de sócios.
M.as é preciso atentar bem' para' o
problema da fuga de torcedores
dos estádios, pois não basta ter
cinco, seis ou dez mil· associados.

J
É preciso ínstruí-los para a neces-
sidade do comparecimento aos

estádios nos dias, de
-

jôgo não só
do seu clube, pois todos compare­
cendo, independentemente da pre-

,

sença dêste ou daquele clube, todos
terão a ganhar e o maior benefi­
cíado é o futebol catarinense que

precisa dar verdadeira demonstra-

ção de fôrça, a fim de despertar
as 'demais federações do país para
a necessidade premente da pre­
sença de um clube de Santa Cata­
rina no Robertão. Com um estádio

como .0 .que vamos possuir estare.
mos 'em condições de afíngir todos
os objetivos.

•

�

AP,RQNTA O AVAl

Hoje à neite : o conjunto do Avai
estará treinando sob as ordens do

técnico José Amorim, tendo em

vista o confronto de depois de
amanhã com, o Comérciário, em

Crícíunia. .Consta que Helinho,
"que está inativo há mais de Um

mês, aéometido de' uma .críse' de

hepatite, e César, que' não jogou
'.

domingo contra o Guarani, por nãó
ter 'observado o programa da -COn­

centração, poderão treinar, sendo,
no entanto, difícil o aproveíta-'
mento de, ambos, pois fala-se que
.'0 'primeiro necessita de melhor
preparo recuperatório e o segundo
poderá ser punido, .se ainda não
o foi, pela diretoria do- clube

I

a o drama

,
Basea(lo neste· Decreto' a :dire­

torta'!lo tpirànga tenjióu conquis-­
� 'tai; aqllela 'áreft, a,tra�és de �oaçãó"

, :', "e�ú)ecificada 0,0 próprio texto Jia
• ..

.. �, )
• c"" *

• �.'
-

�.

DA,. HISTÚRI�", ..........c, ,LCl.;' s�.'1'.e.sJJ.t��l!Q.,�cy. o�pr�!;,t;!�o ";,,.
t�moú o' fi, :203672?!fi8, ,A aleg'açilo

.

- do INPS foi que· a área do referido

t�er're�o' não 'se caráctcJ,i:taya, ,como
doáveis . na '. forma do D.ecreto

60,32Íl67 e também por ,ia téi' sido

requerido pela Gohab-SC para
c�nstrução _de casas 'po}Jul�res,
F�i tel1t�da a prioridade 'para a

compra do terreno, em pauta, atra­
vés do INPS e ao presidente do

ENH,
_
O ,presidente do 'BNH, 'dr,

Roberto Mattar foi quem r�spon� _

deu informahd.o Q,ue ,aquela glepa
fC/i' tl'ansferic}a 'para a Inocooj),
setor de cooperativas habitacionais.
Êste é' o drama dos rnoràdor2s

do bairro .de Saco dôs ;Limõ�s que
mais dias 'Jmeno!' dias: pQderão-'_
ver-se priv,ados daquele llllico lo,cal
de qiversão esportiva, Rest,a aos

de&portistas IQcais um caminho, \

Através de listas de subscrições
solicitarem aos senhores Deputados
e ào Rróprio Governado� do Esta­

do, qj.J.e, intercedam juntô aos
I seto­

res' competentes para que o pairrn
de Saco :dos Limóes não venha a

sofrer com a extinç�o .1 do,'único
lo.cal onde se realizam as prãtic3S

III

10
dQ homem, passa a. ser relegada
p�la própria contingência de lÍm

problema.
A luta da diretoria do Ipiranga'

F, C, 'continua, sem,., tl'égu1J,s. �té,
quando? Não sabemos.

UM p�UCO

I!) IpiTanga "'F, C, é uma socie­
dade reconhecida de utilidade,
pública, peia Lei Municipai n, 251,
de 12.12-55, publicada n,1l� D. O. de

1·6·48, página 5 e des4e sua fun!1a..
ção vem usufruindo daqtteÚs 7, �20
metros de terra, para a prática
dõ esporte.
O Decrlto' 6.0,321, de 7-3·�2, publi­

cado no Diário Oficial da União
, ,.

de '10·3·G7, página 2.933, autori:l:fI,

a doação de _certos bens do Insti­
tuto Nacional da Previdência

Social, situados 'Oos seus conjuntos
residenciais '8 dá outras providên­
cias. Art. 1° _:_ Fic�· o INPS aut,ori ..
zado a fazer doação': II -c às enti­
dades civis, religiosas ou filan­

trópieas, sem ...finalidades -lucrativas
e de at�ndimento geral, legalmente
autorizadas a funcionar, consid'era­

das de utilidade pública, dos tem­

pos, das unidades escolares e

'. assistência e daS praças de espor­
tes e dos respecltiv�s terrenos de

que já sejam usuários, utilizados
e construídos especificamente para'

, prestação de assis�ência sochl,
rehgiosa ou educativa.

color brusquense procura nôvo
treinador.

_
LAURO SANTOS TEM SUBSTI-

, TUTO NO TRIBUNAE - O'despor­
tista' Lauro Santos que solicitou

demissão do cargo de' presidente
do Tribunal de Justiça De�llortiva
da FCF., já tem' substituto. Trata­
se do senhor José 'W. 'Cávalcanti;
que 'estará pr,esidindo as próxknas
reuniões ·do Colendo.' O p·ed.ido de

demissão de Lauro Santos encon­

tra-se em poder do secretário da

entidade, Ênio Pessoa,

.

TRÊS CLUBES OFERECEM:
JOGOS AO AVAl - Três clubes'
vem' de endereçar convite ao Avai,
para exibições nesta Capital. Tra ..

t3llJ.·se do Olaria da Güanabara,
dos Veteranos Paulistas e do Nôvo

Hambu�go.

PERDIGÃO VAI PEDIR INTER­

DI'ÇÃO 'DO AB ..;_ A diretoria do

Perdigão, segullclo se anuncia. v�i

/

v

AS VÁRIAS TENTATIVAS

esportivas .. ,

I

'I,
\

'\

O' emedortsmo
.dia a dia

NOVO-QUATRO COM TEM NOVA, FORMA­

çÃO - Ccm :I chegada .do barco Quatro C8111, apre­
sentando como novidade o patrão 'deitado na 'prôa, para
o' C.N. Francisco M Jrtfnelli o treinador Azevedo. I'or-

111"U a seguinte guarnição para resttr o barco: Mauro So-

a! es, Manoel .J oâo Teixeira, Oswaldo Silveira e Erich

Passig, cem José Carlos, no' timão. O índice' de cprovei-
I

tamento fui cxce ente .tudo fazendo -crcr que esta guarnl­
.cão' participe di! Regata .' Pré-Campeonato Brasileiro',
marcada pera .. o próx.mc cli127. ,',

PLAMçG DES1'-ACA VEl?-BA PARA BRUSQUE
- A diretoria do Plarrieg, vem de ,liberar a verba de ..

". . \

N.CR$ 77.401,60, para o têrmino das obras do gin:í ..

. -

'.' , ,

sio que está sendo construído em Brusque, em acôrdo
firm stlo com a Prefeituro Municipal e a Sociedade Espor
tivà Bandeirantes. Enquanto isso, o. estâdio da,' FAC,
.oonünua 'n�c�ssitando. :��_,um auxílio do' g,o'\'êrno para -a

sua:' cornplernentoção .. :. "," �",
,

OSWALDO OUNGER. _NO AVAI/- O treinador
Oswaklc Olinger' que: foi vice c:mpeãQ regional de fu­
tebol de salão e c�llPeãe do Tomeio Ivo Varela, de ...

r .
-

f 967, ,!oi convidáclo' e aceitou pa'ra dirigir a equipe -cte,
futebol ele �alão do ,Avaí Futebol Clube que, participará
do Torneio de Acesso. No próximo sábado às 15,00 ho­
r'1S cs avaia,nos voltarão a treina'!' na quadra da Polícia
Mil itár. do Estado.

"

. (

GOlAS AINDA NÃO CONFIRMOU SEU CAM-
'PEÃO 210 Estado de Goiás, foi o ü�ico que aillqa não

I conTirmcu a Confederação Brasi!eira de Despol·tos o clu-
',"'

•
i

1Je q1l9 estará repre-seilta'ndo-o !las disputas da la; T:1ça
Brasil cle rU,tebol de salão. O Estado elo Rio que também
n50 havia, feito a indicaçã� de seus c01i1peões j� ó fêz e

..., será o E. C. FOl1sec'1, o sou represelltaJite ,na :Taça' Bra­
'-Mercê de um domínio esportivo,

exercido no bairro de Saco 'dos

Limõ,es, há 27 anos, onde com

mui t o tr�l.balho, perseverança,
honestidade e critério, granjeou ao

,Iong'o dêstes d�cêníos, o Ipiranga
Futebol Clube, ,desfruta hoje- do
,darinho, da Simpatia e da admira­

ção dar' população tacaI,
Porisso mesmo; sua: história foi

contada mÍlitas' vêzes e todos a:' --

,conhecem hoje em dia como reli­

gião-, É o Ipiranga que movimenta.
a juventude; ora realizando festi-

vais esportivos, ora ofel'ecendo ;l
'suas associados reiiniões sociais,

27 anos" são passados e o clube

alvi-verde, após contribuir para o

desenvolvimento físico e mOl'll-1 da

'população enco!itra·se a�'ora num

grahd'é dilema, A· máquina admI­
nist'rativa governamental,' está em

movimento e a área ocupa,da pelo
estádio de futebol do ,Ipiranga, está
'destinada à construção de casas

populares. É o drama que chega!
Tudo foi feito mas a interroga­

'ção permaneçe como, "fantaslln�
para os habita:ntes daquele bairro.
Para muitos a fatalidade bateu às

portas do Ipiranga. Para uma mi-,__
noria, ainda resta um fio de espe­

ral1ça em que 'os membros da
diretoria pr.ocurem a solução.,

'Enquanto a situação ,perdl,ll'a,' a
'célebre legenda de juvenal "MEtJS
SANA IN CORPORE SANO", expri­
mindo ri valor da prática esportiva
no' desenvolvimento físicQ e moral

CURSO Só DIAS 15 - 16 e 17·
'- O Departamento de Cultura da

Universi(larle Fed'eral de' Santa
Catarina cO!ffiunica que o curso de

futebol, sob a direção do professor
Eitel Seixas,' será ministrado nos"
dias 15, - 16 e 17 do corrente. A,s
inscnçoes estão 'abertas à rua

Bocaiuva n, 60, das 10 às 18 horas,

lleqir interdição do estadio Augus­
to Baner, palco de lamentáveIs
cenas, na taFde de l;iomfngo; quando
o público fustig'ou ,dirittentes e

,jogar!ores do \c�ube /'videirense,
inclúsive ,apedrejando-os, O pedi,dl)
será dado entrada, na secretaria
da FCF, nas prÓXhll'aS 'h()ras." ,

/
JUVENTUS 'QUEil J. CAR�qS

- A diretoria do Juventus de Rio
do Sul, com a finalidade de me­

lhorar sua equipe, vem de tentar

Junto aO Barroso a cessão do

zagueiro ,João Carlos, cujo pass'e
está fixad.o em . 4 . mil cru�eiros

I

novos,

TA'ÇA DE PRATA - Pros!reguiu
li ,âisputa da Taçlj. de Prata tendo
anteontem apresentàdo os seguin­
tes resultados: Grêmio 2 � Vásco

O, Flamengo 2 x São ,Pau�o 2, Atlé­
t(co Mineiro 3 x Atlético Pranaense

2, Bagu O x Internacional O, Cruzei­
do 3 x Corintians 1 e Naáutico 1

x Portuguesa 1.

sil.
,

I
I-fAMILTON BERRETÁ NÃÕ VAI E DEIXA O

,

'APITO - O apitador Hamilton Berreta, em 'Palestrá
com a' �epQrtageJÍl teve -a' oportunidad� de "afirm,ar �ue
não participará' cj<,ls� dic,puúls da �:aça Bras'il, como diri�1
gC"ntes ç;'e j.egos apontado pela entidade barriga-verde.

,��ci majs a.éI;',p,3pilÇldor ç!i,zen,do qu�devido aos aCQn­

:.:::;":'t eC'jíffittõ�, ,cr.jg: ;ool's' a'õ::"{�rqf,inc 'e"lft-h'dtlal, resolv�u dei­
xar o apito.

JOGOS ABERTOS INDBFINIDOS � S�gú')ldo ex

t'aQf:jcja�merlte :��lizo1il-se· I�� 'sábado em Brusq'ue L!ma

reupiãé), cem, o fim de estabelecer definitivamente' as da-
I >

.. '/ ,- ' •• '

"

ta:' dos Jogos Abertos. Iodavla, ate o momento 'como

li:10 houve q:ualquér nct:1 Oficial a l:espeito, as àf'nutas
ccntinuam marcadas. para o próximo clia 16.

OS ESTADOS Il)JSCRTTOS PARA A-TAÇA TIRA
SIL - Quatcrze Estados estão inscritos para as dispu-!
tas da I à .. Taça Brasil 'de :futebol de salão. Eis os parti­
cipantes: Par}' Piauí. 'Rio Grande do Norte, Pernamhu­

C;); Serg;.pe, Paraíba" Guanabara São P�lLlto, Estado do

Rio, Minas .. qera_i��. Goi*s, �io Grande cio Syl" c;,;<:lrá e

Santa Catann.1.' '
,

. ,

DUAS. ÚtrP\UGURAÇÕES',No' BRASILEIRO' DE
REMO - Nas próximos disputas do certame brasileiro

\ de remo, determinadas para Pôrto A egre, teremos a i­

nal1gur�ção do Ec tádiQ Náutico de Pôrto Alegre e da
ra:a olímpica, dois ,ac6ntecimentos marcantes do esporte
amador nacional':.

'

APOS APRE', FORMA'ÇÃO DO'OITO No
dia imediélto a realiz�ção da Regata Pré Campeol�ato
B:'asileiro de Remo, teFemos a reunião da Comissão'Féc­

nica, visando a formação do Oito que representará o Es­

tado, no certame b2asil.eiro de remo. Até lá muita )obser­
.vaçãó será feita pelos treinadores componentes dd, co�,J
/ missão e outros tantos 'estudos para a escolha elos rema­

dores.

CHEGAM SABADO AS DELEGAÇÕES PARA

1�.J

,
� J )

HELINHO PODE RETORNAR­
O meia Helinho, pertencente ao

Avai, após longo períOdo afastado
dos gramados retornou aos treinos�
podendo vil' -a ser aproveitado nns

próximos COmlJromi�sos da equilJe,
pelo estadual.

I

DÉCIO �E,JEITA MILHÃO. E
VOLTA A OB - O treina.dor Décio

Esteves, do Carlos Rel1�ux, reJeitoll
a proposta do clube para refoqnar
seu compromisso na base de 'um

, milhão e quinhentos mil cruzelros
velllOs, Segundo se anuncia Dtécio
vai 'retornar! à GUànabara e ql tri:

_J I

A la.
'

TAÇA �RAS1L _:_ Está nnrcacla para o próximo
.. sábado, duralJlte todá o d'ia, a chegada das
.. dos clubes campeÕes estaduais de futebol de

_� -I ,
.

em Lajes, dispptll'ão pela vez prinleira, a Ia. Taco Bra­
sil de 1;_'utebol de' Salão'. Entre 'os representantes destaca­
se a participação da GUqnabara, São Paulo, Min% Ge­

rais, Rio G rqnde.do! Sül e_, o, Ceará, atlial detentor do tí­
tulo de 9�lÍlpeãó' brasileiro ..

delegações
salão, que, ;1.

III
"'

. � ,

Avaí e rigueirense�e� dois Amistosos
) Segundo s� cpmenta, o Avaí

..
aceitoll o c6nvite que lhe

foi formulado pelo diretoria do Figueirense, para a re3.­

lização de dois jogos entre os conjuntos.,pr'll1cipais dos·
clubes. em disputa de urna Taça. Os jogos, que 'marca­
riam o re:lparecimento do alvinegro, poclerão se.r efetua­

cles, o primeiro· na noite da próximo qbat:ta-fei;'a, e o se­

gundo na quarta-feira, seguinte .

,

1;:'.-
� ) .

Domingo em Bárreh:os 6) Impre,nsa Oficial
Ú_cmingp p)'(�xiI1lO, ? conjunto do Imprensa OQcialj'

que está invicto na várzea, est'1rá jogando em Barreiros

contra a equipe" do Bondeirante, local. Á peleja' entre

sllplelltes terá -início às 14 hor;�, 'após a quál 'entrar50
em campo os quadro;;; titul::tres para a pugna prin�al.
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Ronald Prain: mineração do c/obre
,

rriercadciQUestão de
"

I

poderá aumentar de 40*;. até 1912
Técnicos elo Ministéri�\ 'da 'Indústria' e Comér­

cio falando a oficiais elo' Exérciib, disserem que 'a

grande diferença entre o Brasil .e as nações já.eco­
nornicarnente desenvolvidas., é que nestas últimas'
a procura de bens industriais pode ser ativada por

injeções monetárias e política fiscal, enquanto no

C1S0 bra: ileiro o: problema é de insuficiêncio crô­

nica do mercado interno,..De acôrdo com estudos

da' CEPAL (Comissão da ONP para a América
Latina), apenas 12 por' cento, da

-

nossa população
participarn plenamente do mercado de produtos

indust�ialii�dos .
fi�'3 ndo o� restantes apcn1s na

ab-orção de ortigós
'

manufaturcdos de consumo

generico.;Para a expansão da' indústria, todos os
.,., , :��forços 'devem 'i�:� ,c,q,ikenh,aaos ',n'�, elevação do

nível de vida do 'povo, com consequente aumento

do mercado .intcrno.
'

I '

!j',z ,

I-I· 'i:·:::· ii< ;:}:,;;;i\? J',......•
• , ...••• "'I"

I �ESg��:f���O. ::;i i .....

................ <-: -<:<� ?}/:>:>

I
I

_....

,

'

I'

por períódos muito curtos; as pers-
tívas de excassez sãó menores do

'quê nos últimos anos. Se excessos

de estoque se criarem, tais excessos ,

, não devem ser olhados com ap're­

ensão; e se a industria quiser usar
essà sobra para estocagem, estabe­

lecerrdo ao, mesmo tempo uma ta­

xa de operação que permita ení'ren­

<"tar' o;; 'aumentos de demanda. isso

'resultará em lucro a longo prazo"

para os metalurglstas do cobre.

.
,',

.
'

.. ."

A: capacidade mundial' de lhitíétá-,
ç�o do cebre aumentará 40% lltê'

1972, prevê.Ronald Prain, presíden­
-te de uma das maiores pompanhias
mineradoras de cobre em Zambia.

Os .custos de produção, nó mundo

livre, são estimados como, tendo

aumentado 10% desde 1946.

nas sucatas, lf.. estimativa do, 60-'

bre consumido obtido de sucata ál..

cança ,42°/�, do ímercado.

Segundo a mesma fonte, a' ind6s:
tria do cobne deve aprender' a pen.
sar: em termos dê operação abai�o'
da capacidade como uma ação de­

Iíberada .•Uma' das lições ultímamen
. te cónstatitdas é ,ii tota! incapacida­
de da indústria em satisfazer os au- I

-mentês' .subítos de demanda. Isso

corrstftuí- uma das criticas maís va-·

'lidas' formuladas pelos consumi�ó\o ,�:

às; .'

Esse aumento ou significa, um !

consequente aumento de pr,eço ou /

um declínio na produção, pelo -de-:

sestimulo. O custo, corrente" hoje,
<

,

é de 28. centavos, dê dolan por" li- '

bra-peso, comparado com ii éents :

em·19GO.

PRECISAMOS DE t1M MODELO NOVO
'. I

'",

-Frisaram os 'tééniéos, entre êles o sr .. Alberto
\ Tarig�ri; d�ef� d� �g�1'r!pet>,�'J�b',.,{nlriistro ' Macedo
S0are� ,que "já tnrri6J,.� cor.!,o ,no País a consciência

d1 importância' da industrialização nó processo de

desenvolvimento ,ec,on'ônl,ico",' . ;"
o mçel�l() 'de crescimento industriol pela subs

tituição de impcstações, segundo o sr. Tang-ri,
nã:o" consegue. mais próvocar, o dinamismo exigido

, pe:fQ� de'�úívci�li,�;n{e�tó''!iíacidna'l. "Daí a iÍ�é�-sidadê
de um inodelo êrm basena ampliaçãodo me;tcQdb,
interno ao lado da expansão de exportações de pro­
dutos ,manufa,turados. � oresença ele manufaturo­

d.-;'i na' exnortacão brasileira vem: crescendo de me-

'neira �,ignificativi: -partindo' di!' US$' 39'" ,

milhões'

E<�te 8no, entretanto, para uma previsão in.icial de
em 19,63, cheirou a US$i' 1.43 milh0es em 1967",

182 milhõe<;, �s exportações de manufatu;'as cte­
v�m render menos de 150 milhões,

\

I'

, ',No ,cai:tipó do chumbo e .do zinco,
está havendo uma tendência distin­

,ta dentro dos setores rnineradorçs
... e rerínadores, dirigida 'pára a in­

tegração vertical. Aqueles que se o­

'eupam do refino estão ,julgando
,neCtlssário integrar, não só,para di·

ante, como remontando, à minera-:
,

ção, a fim' de assegurar um inínter­

,rúptü fluxo de 'metal. O minerador

"il'ídépendente, o refínador-críente e

O' agente dé vendas estão encontran
dó' difiéuldades êresGentes p' ra

tj:l'osseguirem sós,

-:,.

,Ficai �In, posição , ,de. ,enfl'eiit�r
. tais auirlelito's seria: UIll1!i} das m1iis'
importantes' � providências pinta'

. Griar"à>"cO'rifiança dos atuais 'e d�s'
" futuros eonsurntdores, em .todo ,O' I

mündu.: Há' duas formas d� atingir
esse O'bjetivo': ou' estocar o .metal

'

,
,,'.na .súpertíeíé, ou manter; teseryás '

dentso' tias pi'o,priàs ,mirias; ; ';,,� ,

, "QuaittQ ao tialaiteeamehto absofü- ,

to da:si'túaçàô do mercado ·dó 'CO" ;

.
'

INDUST1ÜA PRECISA DE
... MAIÓR EXPANSÃÓ,

O' ,'trEmendo aumento da prodtf-:
ção mineira de cobre deve ser igual ,:

. lado pela indústria que o fabrica.'
Essa indústria' deve' se expandir :

mais 'rápido que: a produção, por­
que nãó se' obtém metal' apenas :l

pártir do. minerio extl'aidó, como

ta�bém sé� refina, o metal contidoMoveiS Inteiramente, c1esmontavels

(Cab_érn em Q'u?lqtier �scpaço, Inclus\ve no

elevadà()
Primoroso acabamento

,
bte, isso se!rá iD'rpóssíveI,

, I �

. ,oI.:._
exceto

'\

ASSistênCia perrnanente (inclusive com rrPo-
;içãO de pe'ça;)

,

Melhor preço e as ri1elhore� condições"
'Flnlssirna a:preseota&ão

'

'
" '

.
"

'I

Sug€!S'tóes de bO:11, 'gôsto para O c':onfôrto do lar,

o AVANCO DOS EQUIPAMENTOS
. \., . �

/, An�lisando o, desenvolvimento industrial do

Brá.�Ú ofirmaram os técnicos do MIC que a parti-
, cipá'çãó'> do setor de ,produção de beris de capital
(m1q,uinas. e equipal1?entos) na economia naCiOil'11
vepl aumentando rapidamente nos últimos anos.

Acrescentam que o BçasiJ está ingressandà em um

( ",novo, ciclo ióCIustriat que t'Taz consigo "a necessi-
'

dade de maiores elot�s 'de al1ibição, maior dpelo à
tet:no1b!!ia importana,,�' eX'1ansàü substancial,· do
s�tor de infra�estrutu;;a, com' investimentos' gover-
'nament'lis�',' "

'

.<... /:
"_

;.\ / :- t.

a (atex
" �

. .

,I:MO
J�rônllf'io Coelho, 5;:,�;'FLOttr.ANÓPOUS'

-.)

IJberar importacâo ·iJo produ,tó
. � ,

"

'

, '

• ' li'
.'

prop.o�ão contratos espedais'/ em
, éóndições particulam;ente vantajo·
sas 'pára: à entrega de 'vários mi­

lhões' de sacàs d,e café.

Tal ofensiva tem por objetivo
impédir uma' ,baixa de consumo do

'lla.fé brasileiro na Alemanha Fede­

ral, baix'à atribuida pelos peritos �

uina diminuição da qualidade..
Os exportadores brasileirO's que­

:rem,evitar esse retrQcesso através

da: exportação, do café Sãntos, de

"qualidade excepcional".
!'3e "taJ proposito fôr çO'ncretizad:J,

conshIéril·se em Hamburgo que o

café' brásHeiro pode'ria recuperar

Df)' �n(.�rea(\o mundial impol'tantcs
ci:i:r'a"s de venda, a preços relativa­

',,1}d� elevados.

""I 'n.;�lireionda Carteira) de' (i;Omer,-
:"'�,- ,._ f .'''' .

•

: cio, Exterior 'do Banco dO' ,Brasil,
sr. Ben�d!ta 'Fonse�� Moreira, por
I,l�terminação do Iministro dilr Fa- ,

zenda; expediU instruções para, to·
';" ;;i, ,das as agencias no sentido de que·

lib,erem os pedidos de licença para ,

'.: ·:��,iín�'órtaçiú:de cjme.�t�� ii fim de

po!fer at�nder á' Ílén,ianda do pro
duto no mercádo interno. Com o

mesmo objetivo, t)stá liberando to�

dos os pedidos encaminhados por
orgãos g'overnamentais e empresas

estata,s que, g�z!:m de' ísenção de
. direitos .

.{ ."

"P6t �utro ,lado, segun'do
'

declara­

rou p ministro Hélio Beltrão, 'do
Planejamento, durante o almoço
q,ue .he foi oferecido pelas, entida-
'l. "

des re'prdentativlJ,s da ,indústria dê
cimento: um grupo'especiái de tl'a�,
balho' se�á ,'constituido, pa�a equa-'
.cionar, e�teSolvet'· os problemas de

abast�ciménto de cimento dos di-
\ ..

I _

,

versos' mercados de consumo do

PàÍS.
Desse, grupo dé t�aballió ,farão ,"­

parte os setores interessados da ini

ciati�a ,privada 'ligÍidos ao assunto

e, rei)l�e��ntilntes, dos orgãos gover;
namelÍtils qve' 'disciplinam o mer­

cado' interno" e fiscalizéÍn o comer-
' /

cio ext'�rfor.
I ,.,.'" . •. r ... ,

CAFE PARA A ALEMANHA
"

O Brasil faz eslorços para desen·'
volver' suas vendas d,e cafe na A·

,

leinanpà' Federai. NótiCia:.se' em

H�mbUl'gó, ,que os :éxportad,ore�

;

, I

,

,
"

.;.-� ',,:�

._) '. \"
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l;erante . os cOÍnp6ne�tes, . isoláda-.
mente ou 'em co.njun�o, da comii":
são julgadora, recaindQ,' a aJ;guiç;iú
sôbre a prova es2rita e mais sôl>rc",_
,cada uma das ,disciplinas' meneio'.
nadas, be'm éomo l'ôbre Direito Pró­

Ifessual Civil e Direito Processu�I
Penal;

,

8,0) A prová escrita terá à dutação' "

máximil de tres horas e a horal, pará
'cada examinador, de 15 min�tos

,

'

, 9.0),A Comissão Julgadora a_penlls
,julgará habilitados ou inabilitados
os candidatos; . \

10.0) Dentre os habilitados, a

Congregação' escolherá, em votação,
secreta, o cándidato a ser indicado

parà .:c'on:tratação; I

�1.0) � pontos a respeito dos)
quáis ��o formulàdas a questão
e a, ãrgÜição sã,(.j os sejl1in,tes;
Direito CivIl:
1 - Fraude contra credores

2 -,Reconhecimentá de filhos ile­

gítimO's.
3 - Efeitos de poSse
4 - tIsucapião

5 - Compra e Venda;
Direito Penal:
1 -' Ho�icídio
2 - Lest}es Corporais
3 - Crime's 'cO'ntra à bonra

4 _.:... Furto e Roubo

5 ..::... Sedução;
I

I

Direito do TrãballlO:

i - ÀIteração Contratual

2 - Estabilidade e Fundo de Ga·

rantia
3 -'- Férias
4 - 'Aviso Prévio
5 - Rescisão do Contrato e suas

consequênc,ias;

Di-;eito »rocessual Civil: .

1 - Pressupostos processuais'
2, - Despacho Saneadar

'3'- E�ceções I
r "'0 i

4 _; Ônus de 'Prova 'of

5 '::"_ Nulidade da Sent�nca
fPi�elto Pr'ocess�al Penal:�

,

\ 1 7 Ação Pública e Privada

2 - Conceito, ônus e classifica·

ção das provas
3 -:- Processo comum e 'processos

eSl,'eciais'
"-

4 - ,Recursos

5 _, fIa:beãs.Curpus;
12.0) 'A Comissão Julgadora é

, ,
composta pelos Prof'essores: Hen,

rique Stodieck, Osmundo Wander­

ley' da Nóbrega, Waldelll1il'o' Ca,s­
caes, ,Geraldo Gama Salles e Joi\o­

Bayer Netto, sob a presidência d,)

prim'e;ro;
13.0) Os candidatos poderão lisar

-

a legislação nacional e estrangeira,
sem comentários;
14.0) O pl'azo para inscrição se­

rá de 15 dias, a contar da primeira
,

publicação dêste no Diário Oficial

do Estado.
Secretaria da Faculdade de Direi­

to da Univers.dade Federal de San­

ta Cataritía, aos vinte cinco' dia,s

(25) dó mês de setembro de mil

novecentos e sessenta e oito ...

(1968).

EDITAL N.o 18

Of------
,/,

O Diretor da F;tculdade' de Di·

reito da UFSC., Professor Eu·
.

gêni!, . ,Tr0JV./lJOwsky 'l'aulois
'.Filho, no, uso' de suas.'., atFi­

buições' e' devidamente auto­

rizado pela· Egrégia Congre·
Igação,

,�""'r '

máquinas e fer:r:agef:ls'
.Dínamos

..� motores, jogps, ,c:orpplet()s
de, ferramentas, pãra 'mecânica, mêl
�uinas operatrizes, �ombcis para

-:·Jaguo, ) material Eterh'it�, '/' 'teléfones
Siemens,- em côres modernas··e"·mais,

muito:mais ",

, "

RESOLVE:,

I
1.0) Promover .'exame 'de habili-:':�,

tação para escollla de advogado i

que deverá dar assistência. aos

estudanteli! na aquisicão de co­

rlhecimentp& práticos 'nas ações pe·
los mefrnos� pa,trocinadas em .lfa�
vo.,r de, �:ndigentes;

"

.-:.
.

2.0) Poderão inscrévêr-Sê advo­

gadoS registrados' na Ordêm
.
dos

Advogados, cóm' mãis de' chico a­

,nos· 'de prática forense,' compro.
vada por certidões idôneas, a cri·

tério (la Comissão Julgadora;
'3,0) O exame consta.rá de apre·

sentação de títulos, .com o reque­
rimento de inscrição, e provas;

4.0) As provas compreenderão.
tabalho escrito e arguição oral;
5.0) O traba�h'o escrito será uma

petição, denúncia ou quixa: cri·'

..he sôbre caso concreto, f9rmulado
na ocaSIaO, de uma, das seguin> \!s

disciplinas: Direito ""'eivil, Direi"

Penal ou Direito do TrabaJJ:lo;
6.0) Na oportunidade do início das

provas, será sorteada uma dessas

disciplinas sôbre a qual
/

versarã a

petição;
7.0) A prova oral ser� prestada

\.

.'I,

, \;

"

100 anos de bem servir
Secretário

Bel. Hermínio Daux Hoabaid

VISTO:

Diretor

,""ugênio Trompowsky Taulois Filho.... '0,.0
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•

Jornada de ard'iologia reune
médicos dê todo o aís na� Capital:

" "

.: \�t�ií�' 'f ;: �: \"'.
.

çr b�:'tgpnha Secugdªri�tas
�Ui'.:,.$!�rqU'$l·

.

p�el�,f.a .

ise'
n�b�l'"'�'se 0" :;\:dl�a" :C\' 11:ia�:�J",;�,;. 'b'�o:s'i: .

I�,l ) 'f , � ��;, "'1 �Ii ,I ,I��t, IH, , " .
'

';. 1'_1' '! ,I ," ! � '.I 'r ' 1�:Lf
�

'1" � j�l J� �,r;� ,ti�;·� , :i�)!: q' , � {lti; �.�l.,
',.," 'I·.'l�'.!\;r !';

;

'��j '1;;/ ',l '. � t '\'! H

" : GJillO !tarte i1as:I'<djihenlót��< i l ÓS::C8t1àa�tcs ,secu,ridari.6�'�ddI
çücs

.

da Scman:1 da Criança, o estabelecime11tos de cnsino rh

Pref.eito Ac�cio Santiago vai imiu- Cid11dc ;-, lrisfituio E.;.Stadual "de

gurar amanhã
.

os, lJarques infap- Educação e Escola Industriál de

tj� do Jardim "Celso' Ramos", l1a Santa Catarina _ eoordcoum,

Avcnida Beira-I\'!ar, d� Ratones e atravé3 SEns órgãos·' de ,represeu-

de Ii!:glêsc,,;. Os atos serão l'cali- fação) r reaul"ô!çiio lU Capital· do

,bd()s na p12.rtC �la manhã, iniclan- COl:selho Estadual, p;:eparàtório
do-se i1s D Iwras corri a inaugur�.- de mn conclave de âmhito nacio-

Çã9 u� parque infantil montado nal que' congregará delegàçõ�s
I "

.

,peta ,Muriicipa!ieÍadc' no Jardim de sccundar�stas (�e tedo,/ o pai"
"C�l!':!� ·Ru.U\JB'" �egui�P.c-se os' de no Congresso pl':,movidà pela
Ratcn�3 c Jinglêses., UBES _ União Br,wileira: dc Eg·'

,

j ,

elfim 'Neto ·recomenda revisão do'
I' ,

I M sôbr� �s produtos\ :agrícol�s

I

Com- urna solenidade ia rea­

Iizar-se às 20. horas de hoje no

Departamento de Cardiologia da

Associação Catarinense de Medici­

na, será oficialmente aberta a

VII Jornada da Sociedade i Brasi­

leira de Cardiologia, que se; esten­
derá até dcrningo, contando cem

a parficlpação . de cardiologistas
de todo o País. Após. o at� de

abertura a ACM oferecerá um co­

qllete� aos participantes d� Jor-.
nada, I

Segundo 'informou o Dr, Poli­
doro .São Thiago, Presidente da

Comissão Executiva da Jornada"

o programa científico do conclave

constará de três conferências e

uma mesa-redonda, estalido ins-

critos para os trabalhos, já com

confirmação, JO médicos, cardiolo­
gistas de renome nacional, sendo

cinco da G�anabara - Drs. 'Ve�,
.ber

'

Pimenta Bueno,'
'

Gil_bêrto·'
Strunk, Nelson Botelho' dos. 1,teis;
Murilo Cotrín c Jorge Martins' de \

Oliveira _ c cinco de São Paulo
_ Drs, Wanderley Nogueira da

Silva, Otávio. Ribeiro 'Ratto, fau­
lo Paredes Paulista, José Eduardo'
de Struzá;" c Adolfo Barcelini. No'

.

pr�grfnu l;soc�al, informou o. PIe':,
si�PIft_C,.,d<j: €cmissão Executiva iela.
t· r , I I. . " > ��: /�
Y-'\!1- ',_;

i'���?"'/� ·�!�i :'. ,"

" ,'{.
,

..

, P:ml, participar da sOleftidade,
. .,

que contará com a presença das

autoridad�9 municipais?, a Prefei­

�u�� 9stá :', _ c�i�vid��dO , tôdas. aos
CnlmçaJ rasldenks .

llr15 prOXImI-

dades dos locais onde estão mou­

tados os pal'qllCS..

,

\ ,
..

\,
,

o Ministro.Deli'irJ Nçto, da

Fazenda, entende . que o impôsto
'sôbre circulação de· mercador,ias

(ICM) que incide sôbre os prodn­

tos. agrícolas deve ser revisto e

ser objeto' de· exame 11,S próximas
reuniões uos sccretários estaduais

da Fazenda_

L
Essa informacão fo� prestach

pelo Sr. Francisco de Toledo Pi­

'za, diretor da Federação da Agri­
cultura de' Silo Paulo" que re­

gressou ;:; Capital paulista ele um

encontro, no Rio, com os titula­

:r(';s nas pastas da Fazenda e Agri-
. UaHIII'.l, !��rescentou quel a tese

ddt'llrliü(I, pelo Ministro da Agri·
,;nlífu.� ,I,; ," (la iSfIlÇijo total do

J( 'TH �I}h" .., primeira: ol1cra�<ío
c!"�, 1" >[),luills �lf\Th;(I�as'·'.

!) ;�:'. .!lell'im N'eto confirmou

em íHitl ...�l :" cúavoc:tçã I de uma

Jornada de
I

Cardiologia, estão

organizados um passeio marítimo

pela baías Norte e Sul ... ,
com lan­

cha cedida' pelo V Distrito Naval,
sob os. auspícios' 'da Diretoria de'

Turismo da Prefeitura; visita ao
.

Conjunto Universitário da Trin-

dade
.

e às obras do Hospital das

Clínieas dá UFSC; 'coquetel ofe­

recido pela Diretoria da Associa-'

ção Catarinensc de Medicina; ca­

.maroada típica na Lagoa da Con- ""

ceíção, oferecida pela Prefeitusa

Municipal e uma visita às cidades
de Pôrto Belo, Camboríú, Cabeçu-

.

das, Itajaí e Blumenau,
, O programa ofieial : da 'VII

Jornada de, Cardiologia estabelece
conferências sõbrc os. temas' "Mio­

cardiopatias" "Sobrevida no
I Post-

Infarto do Miocá�'dio",
-

"Hiper-
tensão Pulmonar nas Cardiopa-:
,tias", bem: C('\:110 'a realização de

mesas-redondas abordando os as­

suntos "Coronarlopatias";' "Etip­
patogenia dl,l. Arteriosclerose",
"Aspectos Bioqníntlcos da Arte­

reosclerose", "Aspectos Chnicas

das Coronariopatias",' "Cineangio­
corunarrografia", "Terapêutica, das
Coronaríopatias" e "cirurgia das

Cnronaríopatlas'' .
A" Presidência de 'Honral 'c. da

Jornada é. constituída pelos Bcito-

tudantes Secundários. AfIrm::ml os

secundarista5 que o Cong-resstl
servir�í para traçar as novas 'dire­
tTizcs do "N[ovimc::1to Estúdantil
Secundarista'; e sigiíifica�,á ..'/uJI1
avanço .r-::1 i!1t�gr�ção �a' lu�? do
povo contra '. o llUp 3ri,.:<4lir:mo· ame-

'ricano". I

I.

Sul para o lH'f.JXIIDO dia 15, na

Guanab.,ra. O objetivo,,· segundo \)
Ministro' é "o ap·erfeibo'amento lL\

'\ J ...' " \

sistemática' do impôsto sôbrc cir-

culação de roercadó1--iàs" âe forma

a cOltseguil'mos eliminar a' atua!
. ,

coml1eiição destrutiva existente

entre os EstadQs. O que vem

'ocorrmdo é que um' Estado, de­

sejoso de atr,air }l'OVOS, investimen­
tos, estabelece unI Jieg·ime de in­

centivos c reduções do ICM, que

sõmentc S'êl'VC para llrovocar um;.,

disto'n;ão 11� localização de dCter.'
minadas indúst\:ias".

. Qua�to li. sugestão do Minis­

tro da .Agricultura, Sr. Ivo Arzua"
de rcduzir a alíquota do IÇM de

17 para 3%· lia pr:meir.a, operação
dos prod�ivtl agropecuários, diss�

o
,
Ministro Delfim Neto que "é

uma da::; mais importantes suges­

tões ,já feitas ao povérno federal.

J:í lL.� ).1.11 ... �!�) .L1_!_.!u,,,. 'l_, _JJ '0t�"

'.

C �t I
"

r

': Ppsquisa,,_ ,e·\, eX.perimentaçãu s,ão
a�lla:ai���e�:- ess�nciais; ii.. .técnica ,pe' Úlle.��

" (I,," t. f � ',
' ,fI,\

Dnllll f:· 'r"e"r'd'·11!·dos'<�,;.; 'CZ1);'J�:nt��1��Ó ��s pc�;��:ar:p: ):*!::�:!:�e;,lIC, :O��e:te�-t�!��:���
u. i�h!:;� ,

..
'

"

.: :m:�'rip..hO�; n,o lC�I1BPO, çia t,eer;qlç>": ",:'riíEe para ó aproveitamento, q;��
� I n,,", ! .'\�i gta,�,!não I po'dérá" ,haver pJ;'ogràtJ;l,a1 'me:1to, . fimt.l. ,·,.de ....com,lJ.ll.icaçã,Q C,)l�
); \. 1\ I ' , ! �'

. " ,� �.
.

. t ;- " .'

('
�

j",: ui
"

. ',:ti;' t. clia' cnsinó." Se'Í11 ,''o d'eVido: ens\rib;! "tre' ,os indivíduos, 'indepenuellf6 ilc
.1 se Cl1con Iam· à' venda., 11<1.

' I .,

.' não é possível preparar educad:J' ·sll.as' condições sociais c -níveis
biblioteca do TAC os, ingres�os rcs"·_ de,cb,rou. o profe�sor An-r intelé'2tuais".
para,'a aprcsmtação f' q<_\s peç,t:; toinc' Berbe'rian _ da·· Usina·''':'':' .

,�'Navalha' úá Carne".'c "Dois Per:'
. , ' ':)'" l-

. .,

. .". . , ,. ,
. Pil?t9., d,c ,'.!'Cll,ologia "de p�.�,·,.c:a((o :", Cü'1:1 respeUD '. à '110sição r.lo

didos numa Noite SUja;' ambas �
" " i<, • ,

,. , , } . r: de Santos. \if., '<:' f ',Covêrno :;;ôbrc ,� pesca na cstni-
de Plínio ·Marc·os, 'que serão C�'l'

O profer.:sol·: All'toI-ne- BCI�'bcI'I'an '
.

I'
'" • tura econômica do paIs, o pro,+c1j-"

cenadas no Tcatro hlvUro dc C/ar· I

dirige, na Faculdade de li'armá- �or Antoine Bcrbcl'ian declarou'
valho por Tânia C:1rrero, Nelson

CI·',' c· BI·O·qlll'm'I-ca, l-,",U CUI''''O (1:'.' " .

t�
- ., .,. "

•
,

u ;: •

que a ,saa Impor ancm Ja scnS1:):-
.

Xavier e Emiliapo ·'.Quciroz. "Doi:! ... 1

Tccnologia C AprovCitamcn,to dii::; ., , .lizou os responsáveis pela adlni, :::êres mar.inhos já G�:istentes, c

Perdidos numa Nolt� Suja" será
Rec,ursos, lW,�rI-llhos sob

.,

P' l)a'tl·')-·.," F
- , .' - ,

,a _ ,
. nistração .esta.dm"l C [2(1-2rlal".. 'fl- que, servIU como ,mocivaçao ,a pro,

apresentada nos dias 23 c: 24, às . ,

.' ''cín.io ,:do Dcnart.a!;nento, de' Edi,!:\
.

"OU que "" pe"c:J, "oment� 1)"S'1,' � ..,.·,.:::ente entrcvida".
.

':: .\
.

19' c ·21 horas e "Navalha na Car- ,..- -', '

'

.. :'.
w " "" v v" I,:,. ,

cãção e Cultura da Reitoria da ra, decIibdamente, 11:1 cconclma
." ... , Quanto às eG�[U;ôc::; "I, que

ne" de 25. a 27, também no mes- UnI','ersl-dade Federal de r.:"nta
.

;:;.. do país, no momento cm que ti- Plorianópolis merece para llossilij,
mo horário, sentio· que esta Íilii- .

,

Catarina. vermos em mãos um· siskma cria- lHar a f.:mnar\10 duma inUú,
ma censurada pa,1,':1 lTICnOrCS de .

.
.,

. ,.. .

Para o professor Antoine Hll'- do por brflSilcir(}'s 'para o benefI-' tria . pes'queira, o pJJpfessor. Antoj,

ciamcl1to, {rânsfoi:màçãq c indus- ne Berberjan assini se. manif'c,

trialização (lo� ,recu.rsos Iparinho3, toú:
,

I
' \.

,

através· das ·oiência� �ecnoI6gjca,i. . "Há n�. illn Gondkõcs, técnj
.

fi captura, e a consequente come':, cas c humanas P�l'o. '0.\: instalaçãG .

Gialização, virá/ em
.

,decorrência de �omplexos indu�tr�aiS de bas�
da existência d� produtos aplicá- a partir dos' recursos ,n�·ítrin9�
',veis a múltiplas finalidades, n. Se desejamo;:; evoluir" às cspê�1

lidades, devc:l1 os resp::msávei'·
lJ010 . cnsin8 :;:epe;icr do .É,stadJ
p'reparar dcpartamcntos' ou', hni_c
dudes, ' esr:;ecialmEmtc destin\ld3!'
iJara tal finalidade".· .

'

l'OS d,as Universidades de Santa

Catarina e do Rio Grande elo sut,
pelo Secretário Moniz de Aragã»,
da . Saúde e Assistência Social c

pelos Drs, Luiz Carlos da C'osta'
Gàyotto 'e Wilson Paulo Mendon­

ça, o· primeiro Presidente da As­

sociação Catarínense de Medic�na
e o último Presidente do Conse­

lho Regional de Medicina, -en­

quanto que a Diretoria Executiva

está-, assim constituídar Presidente
• I,.J " � \

_ Professor Polidoro Ernani de

São Thiago; 1"· Secretário _ Dr:

Orlando Borges Schrocder.
'

2" Se­

cretário _ Dr. Celso Acácio Mo­

reira'; Tesoureiro _ DI'_ Luiz Car­

los de São Thiago; Diretor Social"

e de Recepção _ Dr.',.'Antônio S1I-

veira Sbissa c'" Vicc)J'reside,ntes . ,�
_ Drs; G�raldo Nicodemus Viei.
ra, João Bezerra Neto, Maurílio

Lopes Silva, Italo d� Patta,· Má-
rio Wolowski • Mussí

"

e Roberto
'

Buechle Colaboram ainda, na rea­

Iízacão "da Vn j-ornada »: de Car­
�lio,l�ogja' os Drs,' ]\ ria 11 G i s.c o

Dall'Igna, Clóvis Dias Lima, Antô-

nio Mudcsto Primo, Mário Gentil

Costa, Roldão Cdnsonl, Newton

D'Avila,·
Muril!i

.Neves,
Costa,

senhoras .da 5.0-

Zulmar de Lins
I

Capella, Renato

além .üe várias

,ciedadé 10cal.

21 anos.

li, aprcf';ehtação ,àqs espetácu­
los, é· prómovi1a pelo Dep:.u-tameJ:í­
to dc Ed 'Icação c' CultUTa do G.)­

,vêrno do Estado.

se cm l'lpla série de estudos que
vêm sondo,' realizados, que tel'C­
lUOS de carqinhar' para o' eHcon- ,l
h:o de uma' 'solueão que dê à

.
. ,

agropecuana naõioÍlaf uni. trata·
.. mento todo especial no c<:.mpo trio

butário. Isto é ião certo, quanto
dois e dois são quatro".

De outra parte o Minist�·o

Dclfim �eto· garantiu que a ta·

xa'�inflaCionáiia êste ano será li­

r;'eiramente inferior à do ano pas­
sado, mas o crescimento do pro·
duto bruto interno scrá superit1r
ap de 196'1 _ que foi Uc 5% -

em cêrca de 1 a 2%.
O Ministro da ' Fazcnda

adiantou ajnda, que o Govêruo

fmIcraI terá as condições dc mobi­

lizar os recursos internos sufi­
cientes· para executar integral­
mente o Programa Estratég�co' de
Desenvolvimento sem, no entan-

to,. �retar o equilíl)rio do balanço

. I '

Iéeníca em estude 2,
"

' ..

r.

. O préresscr
'. 1

I "' "
. 'of -

An.t[}in� Berberian ministra aos 5;U1l3S (:� Faculdade l·dc -Farmácia- C Blorr,aúnka um Cu:L&O de Teo
I nolog;n _

e Aprcveítamento dns Recursos Marinhos.
; "':;,_" f

\.
,

I
..

",
I·

.

disse o professor Bm'berian:

alcance' de. ú{11a providência ga· .

'verpamcntal· no tocaTtte à pesCl'
poderá· IminiIcs"tar-sc· ele váriaJ
�n�neHas: BiOlogia,:·

' Economia,'
I Tecnologia ela: Pesca"," Teci1010gia

. dé Rccur·sos r:l!arinhOs, étc, Espé
"1 '_, I

,
. '.

. cialist<l aue; !Cornos \ cny Tecnolo
.

.?- w "r;ia dos'_";êrb� do·' mar, apor{tan{os·,

�:,. , .,\,
'

'. "
-

, "; ao Gdvêrno ·un:a providência d�

;;randq alcance,.1 q1..ic· ser�a· o dfr

incentivar a vulgarização elos co\

nheciraentos da Teó1o,ogi::t c19s'

, I

berian, "o educador é a peça mais

importante
.

nas relaçpes huma·.

nas .. E' êle que v.ederá eIlJ.' lingua­
g·em comum a todos os cidadãos
o v.crbo criado na fonte de sua

origem 'e que, por dificul�ad(;,s
de comunicação e ele espaço" dei­

:,:a de scr acessível àquelcfi que'
mais· n:;eessitlÍm dc .�, sua aplica·

I ,ção. São nos Centr,os. de p'?sgu�-"
'sa c Investigação Técnic·o:CienÚ­
fica que se cTil:�n as idéias c os

saber: agrícola, industri�l, al�­
b.,:::.ntar, farmacêutica e biológica".

Solicita'd� a apontar o <llcail:
I

ce de uma qualquer providência
do Govêrno' no tocante à pesc:1

\. '.
., f

�
,

; 'Trânsito d'a' idade já ·melhora,
com 'as .�\últimas inovações da IP,\

1
'

"

}

A Diretoria de VeIculos . c

Tránsito Público prossegue 11f13

mclharamedos q.ue introduziu Pil­

,ra discipt'�nal: o tJ·áfcgo. mis r�ta::;.·
centrais da dÚade,· muito'· confb-·,

.

gradil. nas horas cl� rrtaior movt
mento. O Tenentc Osvaido Paulo

Martins, da JJVTP, at'irmou' que no

lJeriódo cempreen:lielo entre 1" de

agôsto e 4 de outubro, quatrocen-

.

t.o·s' c qm:tro vI?ÍctIlos" �?V1)S .\, cq,
.

traram em circulação na 'Capital"_
O número, cun::;ide�-ad'·)

, clevadr('
preocupa as autoridalles llo trfm·

site que c,>tudam medidas caIm­

zes de disciplinar o tráfego no

centro da Cidade, sempre contur­

bado nas horas do rush. O Te·

11!'nte Osvaldo Martins rf'Sf;alt�lll

,

ao fatp 'de a F'olleh MiHtar haver

�'Ccrutado rccentemente 20 sold",

...
dos para o serviço de trânsitq,

." (fracas ii, inclusão de novos eh>
�'I �, \
mantos' em seus quadros a Dirc-

taria dc Veículos e Trânsito pú·

blico pôde adotar os serviço::; . de

"guardas-sinaleiros", que já ,cstl'ío
atuando cm di:vel'sos pontos con,

,siderados CCGIO de "estranguht-
, mcnto" de tráfego, al5ni' da

orier:tação que vem dando aos

pcuestres. Entre as dllclhorias in-'
troduzidas, lJcla DVTP fjgura�l1: 1)

contrôle de tráfcgo nas vias t:e

acesso .::ok Colégios; �lantão' per­
ma,nentc durante as 24 horas . (:0

dia, na DVTP, no Estreito e na_

Cidac!f1, a{{n!. (1:1,:5 rnas C()n�elliei-

1'0 ].'i.1"Lra. e transli,Gl";mis. O ,jntLli, ,

to da. DVTP é· !lisc.1lllinar ó' ú:i<lil

rápidO llO�S;:vül o irMcgo çlpsol'
denado, onde c:1da ':motlll'i&ta ti­

nha as suas lois e as cumlu'ianl
COl1fOII,ne 5l;as próprias

. C0l1:v1)
déncias. Os r;ú!anla,s da DVTF

,

iaspecimw.m. o's v�i\cnlo5 que tru'

fegam em ,sHuação irrrgul,'lr, seill

os requisites / esiabelecidos pel�
lei., Decorridos 05 prImeiros dial

a.pós as J112ditliw dp org·;miza�i10\
.
tio trâL1sito os rcs��Ua'clos já sr

.. tazcm sentir, princi11al.mcnte nas
ruas do ccntrQ· Olyle\ o Íi:áfego ii,
flui com_m::ors discii:ilina g-raças ;1,
orientação dos novos guardas d�

DVTP. (Leia Editorial "Boas Nl�

,dUas", Im p;ig.. �)
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